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Prefadcio

A extensdo universitdria ocupa, hoje, um lugar estratégico no projeto de
formacdo superior no Brasil. Ela ndo apenas aproxima a universidade da
sociedade, como também desafia estudantes e docentes a colocarem seus
conhecimentos a servico de demandas reais, em territérios concretos, com
pessoqas, animais € ambientes que carregam historias, vulnerabilidades e
potencialidades.

Este e-book, “Extensdo em Acdo 2025-I - Medicina Veterindria — Univassouras:
Saude, Bem-Estar e Sustentabilidade”, € fruto desse movimento. Ele reune, de
maneira sensivel e ao mesmo tempo rigorosa, as principais acdes de extensdo
realizadas pelo curso de Medicina Veterindria no semestre 2025-I1,
evidenciando o compromisso institucional com a saude uUnica (One Health),
com o bem-estar animal e humano e com a sustentabilidade ambiental.

Nas pdaginas que se seguem, o leitor encontrard campanhas, mutirdes, oficinas,
atividades em escolas, agcdes em pracas publicas, iniciativas na clinica-escola e
em comunidades rurais, todas elas atravessadas pelo esforco de articular
ensino, pesquisa e extensdo. Cada relato mostra, na prdtica, como os(as)
estudantes se tornam protagonistas de processos educativos, como o0s(as)
docentes atuam como mediadores e como a universidade se faz presente nos
espacos onde a vida acontece de forma mais intensa.

E especialmente relevante perceber a forma como este material dialoga com
a Agenda 2030 e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentdavel (ODS), em
especial aqueles voltados d Saude e Bem-Estar, Educacdo de Qualidade,
Cidades e Comunidades Sustentdveis, Consumo e Producdo Responsdveis e
Vida Terrestre. Ao explicitar essa vinculacdo, o e-book demonstra que a
extensdo ndo € apenas um requisito formal, mas uma prdtfica capaz de
conectar o cotidiano da formacdo veterindria a desafios globais de saude,
equidade e cuidado com o planeta.

Este livro digital também se alinha as diretrizes do Ministério da Educacdo
quanto & curricularizacdo da extensdo, mostrando que é possivel e desejdvel
infegrar a carga hordria extensionista as atfividades formativas de maneira
coerente, significativa e transformadora. Cada acdo descrita aqui contribui, a
sua maneira, para a construcdo de um perfil profissional critico, ético e
comprometido com o bem comum.

Que este e-book sirva como registro, inspiracdo e convite. Registro de um
semestre intenso e frutifero; inspiracdo para que novas turmas, projetos e
parcerias se fortalecam; e convite para que outros cursos, instituicdes e atores
sociais reconhecam na extensdo universitdriac um caminho potente de
transformacdo da realidade.
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1. Introducdo




1.1 Apresentagao

O semestre letivo de 2025-I marcou
um momento de consolidacdo e
amadurecimento das acdes de
extensdo do curso de Medicina
Veterindria da Universidade de

Vassouras.

Em sinfonia com a Resolucdo CNE/CES
n° 7/2018, que

necessidade de integrar, no minimo,

estabelece a

10% da carga hordria dos cursos de
graduacdo em afividades
extensionistas, o curso reafirmou sua
opcdo por uma extensdo
curricularizada, continua e articulada

ao projeto pedagodgico.

Nesse contexto, as acdes ndo foram
concebidas como eventos isolados,
mas como parte de um percurso
formativo em que ensino, pesquisa e
extensdo se entrelacam de forma

orgdnica.

Sob a perspectiva da saude uUnica
(One Health), o conjunto de iniciativas
descritas neste  e-book  buscou
abordar, simultaneamente, a saude
de animais, seres humanos e

ecossistemas.

Campanhas educativas, mutirdes,
oficinas prdticas, atividades em
escolas, feiras de adocdo, acdes em
comunidades rurais e projetos na
clinica-escola foram planejados para
dialogar com problemas reais do
territorio; zoonoses, bem-estar de
animais de companhia e producdo,
manejo de residuos, preservacdo de
polinizadores, convivéncia
responsavel em dreas urbanas e

rurais, entre outros.

Ao mesmo tempo, cada acdo se
constituiu como espaco privilegiado
para o} desenvolvimento de
competéncias clinicas, éticas,
comunicativas e cidadas dos

discentes.

Este e-book é fruto de um esforco de
sistematizacdo de tudo o que foi
2025-1. Foram

mobilizados relatorios semestrais das

realizado em

ligas académicas, registros  dos
projetos de curricularizacdo da
extensdo, atas de reunides, materiais
educativos produzidos, formuldrios de
avaliacdo e registros fotograficos das

acoes.




A partir desse conjunto, organizou-se
um relato estruturado que permite
visualizar: (a) o percurso histérico
recente da curricularizacdo Nno curso;
(b) a distribuicdo das acdes ao longo
do semestre; (c) os diferentes cendrios
de atuacdo (escola, praca, clinica-
escola, propriedades rurais, eventos
institucionais); e (d) a conftribuicdo
das atividades para os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentdvel (ODS)
da Agenda 2030.

A articulacdo com as ODS €& eixo
central deste documento. As acoes
aqui descritas dialogam, de modo

particular, com:

e ODS 3 - Saude e Bem-Estar, ao

privilegiar a prevencdo de
zoonoses, O manejo clinico
responsdvel, o bem-estar animal e

a promocdo da saude coletiva;

e ODS 4 - Educacdo de Qualidade,
ao utilizar metodologias ativas,
producdo de materiais educativos,
grupos de estudo e acoes
formativas com diferentes

publicos;

e ODS 11 - Cidades e Comunidades
Sustentdveis, ao atuar em bairros
urbanos, comunidades rurais e
espacos publicos, buscando

relacoes mais equilibradas entre

pessoas, animais e territorio;

e ODS 12 - Consumo e Producdo
Responsdveis, ao discutir descarte
de residuos, uso racional de
medicamentos e insSUMOos

veterindrios, além de pratficas de

producdo animal mais

sustentdveis;

e ODS 15 - Vida Terrestre, aco
enfatizar o cuidado com a fauna
domeéstica, de producdo e

silvestre, bem cComo com

polinizadores e recursos naturais

associados.

As experiéncias relatadas envolveram
discentes de todos os periodos, que
atuaram como protagonistas na
concepcdo, execucdo e avaliacdo
das acodes; docentes de diferentes
areas, que assumiram o papel de
mediadores e orientadores; € uma
ampla rede de parceiros externos,
incluindo escolas bdsicas, unidades
de saude, ONGs de protecdo animal,
produtores rurais, servicos publicos

municipais e instituicdes parceiras.




Essa rede permitiu que o curso
aprofundasse seu compromisso com o
enforno social, reforcando a
compreensdo de que a universidade
ndo €& apenas um espaco de
formacdo técnica, mas também um
agente de transformacdo do territério
em que estd inserida.
Ao  registrar e integrar  essas
experiéncias, este e-book busca
cumprir multiplas funcdes. Ele €, ao

mesmo tempo:

e Memorial descritivo das acdes
2025-11,

estudantes,

extensionistas de
permitindo que
docentes e gestores visualizem o
conjunto das iniciativas realizadas
e seus desdobramentos;
¢ Insfrumento de avaliacdo e
planejamento, ao possibilitar a
identificacdo de pontos fortes,
desafios e oportunidades de
aprimoramento da
curricularizacdo da extensdo nos
proximos semestres;
e Material de divulgacdo
instifucional, que evidencia &
comunidade interna e externa o
COMPromisso da Medicina
Veterindria da Univassouras com a
saude Unica, o bem-estar animal e

humano e a sustentabilidade;

e Repositdrio de praticas e

experiéncias, passivel de ser
consultado por outros cursos e
instituicoes interessadas em
desenvolver acdes semelhantes,
funcionando como referéncia e

inspiracdo.

Dessa forma, este e-book tem como

objetivos principais:

e Documentar as acoes de extensdo

desenvolvidas na Medicina
Veterindria da Univassouras em
2025-1, com

afividades, publicos envolvidos,

descricdo  das

parceiros, indicadores e registros

visuais;

e Evidenciar a articulacdo dessas
acoes com as ODS, especialmente
ODS 3, 4, 11, 12 e 15, explicitando
como cada projeto, liga

académica e afividade prdatica

contribui para metas globais de

desenvolvimento sustentavel;




e Demonstrar o cumprimento e a
qualificacdo da curricularizacdo
da extensdo, conforme as

diretrizes do MEC, mostrando

como a exftensdo se infegra a

maltriz curricular, as disciplinas e as

praticas de ensino e pesquisa;

e Valorizar o protagonismo discente
e a responsabilidade social do
curso de Medicina Veterindriq,
reconhecendo o papel dos
estudantes, das ligas académicas,
dos projetos e da clinica-escola na
promocdo de saude, educacdo e

sustentabilidade;

e Oferecer uma base estruturada
para a continuidade das acodes,
permitindo que os resulfados de
2025-I orientem futuras

intervencoes, projetos de

pesquisa, publicacdes cientificas e

novas parcerias com a

comunidade.

® A0 percorrer as secoes seguintes, o
leitor encontrard@ um panorama
que vai dos marcos normativos &
descricdo minuciosa das acoes,
dos grdficos e tabelas de

indicadores as narrativas

construidas pelas ligas
académicas e pela comunidade

envolvida.

Mais do que um relatdrio, este e-book
pretende ser um registro vivo de
como a extensdo universitdria, em
Medicina Veterindria, pode
concretizar — no cofidiano — a ideia
de saude uUnica e de desenvolvimento
sustentavel, aproximando saberes
académicos e necessidades reais da

sociedade.




2. Extensdo Universitaria, MEC
e Objetivos de Desenvolvimento
Sustentavel




2.1Fundamentos conceituais e
normativos: Marco regulatério e
curricularizagao da extensao

A Resolucdo CNE/CES n° 7/2018
consolidou, em dambito nacional, a
compreensdo de que a extensdo
universitdria € dimensdo constitutiva da
formacdo superior no Brasil. Entre outros
pontos, o documento estabelece que
todos os cursos de graduacdo devem
destinar no minimo 10% da carga
horaria total a afividades
extensionistas, e que essas acoes
devem estar integradas ao projeto
pedagogico do curso, arficulando-se
de maneira indissociavel ao ensino e a
pesquisa.

Mais do que uma exigéncia numerica,
esse marco regulatorio reposiciona a
extensdo como componente formativo
essencial, rompendo com a légica de
acdes isoladas, voluntaristas  ou
desvinculadas da matriz curricular.

A partir dele, a extensdo passa a ser
entendida como:

e atividade planejadaq,
acompanhada e avaliada, com
objetivos educacionais definidos;

¢ oportunidade de formacdo cidadg,
ao colocar estudantes em contato
com realidades sociais diversas e
frequentemente  marcadas  por
vulnerabilidades;
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Figura 1. Discentes do terceiro periodo do curso
de Medicina Veterindria da Univassouras reunidos
durante acdo de extensdo em promocdo de
saude e bem-estar animal.

Figura 2. Afendimento clinico a equino
realizado pela professora Erica Roier do curso
de Medicina Veterindria durante acdo de
extensdo em campo.




® e5paco de producdo de
conhecimento aplicado, em que
problemas concretos dos territdrios
refornam & universidade como
perguntas de pesquisa, temas de
TCC, projetos de iniciacdo cientifica

e inovacdo tecnologica.

No curso de Medicina Veterindaria da
Univassouras, a curricularizacdo da
extensdo € operacionalizada por um

conjunto articulado de dispositivos:

* Projetos e programas de extensdo
instifucionalmente registrados, que
organizam acoes contfinuadas em
dareas como saude unica,

educacdo em saude, bem-estar

animal, extensdo rural,
meliponicultura, animais silvestres,

clinica e cirurgia de pequenos e

grandes animais;

® Ligas académicas com atuacdo
sistemdtica em ensino, pesquisa e

extensdo, funcionando como
nucleos de aprofundamento
temdtico (cardiologia, pequenos
animais, felinos, ruminantes,

equinos, parasitologia, reproducdo,
animais silvestres, entre outros) e
importantes canais de didlogo com
a comunidade;

e Disciplinas com carga hordria
extensionista, em que parte das
afividades avaliativas ocorre
direfamente em campo (escolas,
pracas, unidades de saude,

propriedades rurais, clinica-escola),
sob supervisdo docente e com
registro em portfdlios e relatorios;

e Integracdo explicita entre ensino,
pesquisa e extensdo,
principalmente em temas como

saude publica, bem-estar animal,

manejo sustentavel,

resisténcia anfimicrobiana, gestdo

Z00NOseEs,

de residuos e educacdo ambiental.

Essa estrutura permite que a extensdo
seja vivenciada ao longo de todo o
Ccurso, € ndo apenas em momentos
pontuais, garantindo que  os(as)
estudantes acumulem experiéncias
progressivas em diferentes cendrios de
prdatica e consolidem competéncias
técnicas, éticas e sociais coerentes

com o perfil profissional desejado.

2.2. Agenda 2030, ODS e o papel da
universidade

A Agenda 2030

Desenvolvimento

para o)
Sustentdvel,
pactuada enfre os Estados-membros
da ONU, apresenta 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentdvel (ODS) e
um conjunto de metas voltadas a
erradicacdo da pobreza, a reducdo
das desigualdades, a protecdo do
planeta e a promocao de
prosperidade e bem-estar para todas
as pessoas. Longe de se restringirem a
governos, as ODS convocam também
universidades, escolas, servicos de
saude e organizacdes da sociedade
civii a repensarem suas prdficas e
prioridades.




Nesse cendrio, a universidade assume
papel estratégico em pelo menos trés
dimensoes:

e Formacdo de profissionais capazes
de reconhecer as
interdependéncias entre questdes
sociais, sanitdarias, econdmicas e
ambientais e de atuar de forma
ética e responsavel em seus
respectivos campos.

e Producdo e difusdo de
conhecimento que conftribua para
enfrentar  problemas  concretos
relacionados as ODS — por exemplo,
pesquisas sobre
resisténcia antimicrobianag,
impactos ambientais da producdo
animal ou estratégias de promocdo

ZOONOSES,

de bem-estar.

e Infervencdo direta em fterritorios
vulnerdveis, por meio de projetos
de extensdo, programas
interdisciplinares e parcerias com
servicos publicos e organizacoes
comunitarias.

No dmbito deste e-book, buscou-se
relacionar as acodes realizadas em
2025- as ODS mais diretamente
conectadas 4 prdtfica veterindria
extensionista, com destaque para:

e ODS 3 - Saude e Bem-Estar:
promocdo de saude  Unicaq,
prevencdo de zoonoses e doencas
parasitdarias, bem-estar  animal,
seguranca alimentar, educacdo em
saude para diferentes publicos;

e ODS 4 - Educacdo de Qualidade:

uso de metodologias  ativas,
producdo de materiais educativos,
formacado de redes de
aprendizagem entre universidade,

escolas e comunidade;

e ODS 11 - Cidades e Comunidades
Sustentdveis: acdes em bairros
urbanos e comunidades rurais,
guarda responsavel, manejo de
animais
ocupacdo de espacos publicos
com seguranca;

comunitdrios, uso e

e ODS 12 - Consumo e Producdo

Responsdveis: discussdo sobre
descarte adequado de residuos
(inclusive residuos hospitalares e
medicamentos), uso racional de
farmacos e insumos veterindrios,
praticas mais sustentdveis na

producdo animal;

e ODS 15 - Vida Terrestre: protecdo

da fauna domeéstica, de producdo

e silvestre; conservacdo de
polinizadores; prevencdo de maus-
tratos; promocdo do bem-estar
animal em diferentes contextos
(clinica, producdo, equoterapiaq,
abrigos, fauna urbana).




Para tornar essa articulacdo visivel e
diddtica, cada evento ou conjunto de
acdes descrito ao longo do e-book é
acompanhado de um quadro de
ligacdo com as ODS predominantes,
indicando de que forma a pradtfica
extensionista contribui  para metas
globais
estratégia permite que estudantes,

de sustentabilidade. Essa
docentes e gestores identifiquem:

e quais ODS sdo mais frequentemente
contempladas;

e em que medida diferentes projetos
se complementam ou se
sobrepdoem;

e quais lacunas permanecem em
termos de temas, publicos e
territérios ainda pouco alcancados.

Desse modo, a Agenda 2030 deixa de
ser um referencial abstrato e passa a
funcionar como matriz orientadora
concreta para o planejomento, a
execucdo e a avaliacdo das acdes de
extensdo em Medicina Veterindria.

2.3. Medicina Veterindria, Sadde Unica
e sustentabilidade

A Medicina Veterindria, por sua propria
natureza, ocupa posicdo central no
paradigma de Saude Unica, que
reconhece a interdependéncia entre
saude humana, saude animal e
equilibrio ambiental.

Doencas emergentes, ZOoNoses
cldssicas, resisténcia anfimicrobianag,
impactos da producdo animal sobre o
meio  ambiente,
biodiversidade e seguranca alimentar
sdo femas que afravessam o cotidiano

da prdtica veterindria e dialogam

conservacdo da

diretamente com as ODS.

As acoes de extensdo desenvolvidas
pelo curso de Medicina Veterindria da
Univassouras em 2025-1I abordaram, de
forma integrada, temas como:
e Prevencdo de Z00oNnoses
(toxoplasmose, leishmaniose,
parasitoses doencas
transmitidas por vetores), por meio
de palestras, campanhas
educativas, materiais informativos e
orientacdo direta a populacdo;

intestinais,

e Guarda responsavel e manejo de
animais de companhia, enfatizando
vacinacdo, vermifugacdo, controle
reprodutivo,
ambiental, prevencdo de acidentes

enriguecimento
e reducdo de abandono;
e Bem-estar animal em diferentes

contextos: clinica de pequenos
animais, equinos Uufilizados em

programas de equoterapiaq,
ruminantes em sistemas de
producdo, animais silvestres

resgatados e fauna urbana em
interacdo com espacos publicos;




e Producdo sustentavel, discutindo
boas prdticas de manejo, Uso
racional de recursos, bem-estar de
animais de producdo, controle de
doencas e impactos ambientais
associados a diferentes sistemas
produtivos;

e Descarte adequado de residuos e
medicamentos, tanto no ambiente
domiciliar quanto nos servicos
veterindrios (clinica-escola, hospitais
parceiros, propriedades
integrando  aspectos
ambientais e legais.

rurais),
sanitarios,

Ao tratar dessas tematicas em formato
de projetos, ligas académicas, oficinas,
mutirdes e atividades em campo, a
extensdo em Medicina Veterindria
contribui simultaneamente para:

e qa protecdo da saude coletiva, ao
reduzir riscos de fransmissdo de
doencas enfre animais € humanos e
ao promover praticas mais seguras
de convivio e producdo;

e a formacdo ética e cidadd dos
futuros médicos-veterindrios, que
aprendem a reconhecer seu papel
em redes de cuidado que
ultfrapassam o consultério ou o©
hospital veterindrio;

e a promocdo de condicdes mais
justas e sustentdveis de convivéncia
entre pessoas, animais € ambiente,
alinhando a prdatica profissional aos
principios da Saude Unica e &s
metas da Agenda 2030.

Nesse sentido, a curricularizacdo da
extensdo em Medicina Veterindria ndo
apenas
normativo, mas se afiima como
estratégia pedagodgica e compromisso
social, capaz de transformar o modo
como os estudantes compreendem sua
atuacdo profissional e o lugar da
universidade na  construcdo de

atende a um requisito

sociedades mais sauddveis, inclusivas e
sustentdveis.
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Figura 3. Professor Mdrio Filho orienta discentes
na afericdo de pardmetros clinicos em cdo
durante atividade prdtica na clinica-escola de
Medicina Veterindria.

Figura 5. Estande de inovacdo tecnoldgica em
ensino e pesquisa, apresentando simuladores e
monitor  multiparamétrico utilizados na
formacdo em Medicina Veterindria.

Figura 4. Mostra de extensdo do curso de
Medicina Veterindria da Univassouras, com
estandes temdticos sobre salde, bem-estar e
sustentabilidade no campus.




3. Panorama das A¢des de
extensao em 2025-11




3.1 Historico e contextualizagdo

Desde 2022.1, o curso de Medicina Veterindria da Univassouras estrutura de
forma sistemdatica a curricularizacdo da extensdo, arficulando projetos e acoes
extensionistas as disciplinas da matriz curricular. De acordo com o portfdlio
institfucional, foram implementados projetos voltados a posse responsdvel,
saude unica, bem-estar animal, saude ambiental, comunidades rurais e
educacdo em saude, com inicio escalonado a partir de 2022.1 e expansdo
contfinua até 2025.2.

Esses projetos estdo vinculados a disciplinas como Intfroducdo a Medicina
Veterinaria, Comportamento e Bem-Estar Animal, Programa de Aprendizagem
Pratica e Extensdo | e Il, Saude Ambiental e Sustentabilidade, Epidemiologia
Veterindria, Clinica Médica de Pequenos Animais | e I, Clinica Médica de
Grandes Animais |, Cirurgia de Grandes Animais, Pratica Hospitalar de Grandes
Animais e componentes de producdo e extensdo rural.

Ao longo do semestre letivo de 2025-ll, as acdes de extensdo vinculadas &
curricularizacdo no curso de Medicina Veterindria da Univassouras foram
distribuidas de forma continua, arficulando planejamento, intervencées em
campo, atividades no campus e momentos de avaliacdo. A seguir, apresenta-
se uma sinfese cronoldgica das principais etapas:




3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-11

Imagens refere-se ao evento de referéncia do més corrente - Aula inaugural

Agosto 2025

Planejamento e inicio das acoes;
Organizacdo do semestre, com alinhamento
entre coordenacdo, docentes e discentes;
envolvidos nos projetos de curricularizacdo
da extensdo.

[ .
Apresentacdo aos alunos dos projetos
ativos em 2025-ll, incluindo:

L‘J\._HLE;'S;};u__’;gg;lggi',‘; * agdes em saude Unica e zoonoses;

= @ e projetos de bem-estar animal na

- comunidade;
e iniciativas de saude ambiental e

sustentabilidade;

® nucleos de avaliacdo clinica e
monitoramento  de  equinos em
programas de equoterapia.

Inicio das atfividades internas de
capacitacdo, com revisdo de conceitos de
ODS, saude uUnica, metodologias ativas e
abordagem extensionista junto a
comunidade.




3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-11

Imagens refere-se ao evento de referéncia do més corrente - CONECTAVET / EAVET

Setembro 2025
o

Saida a campo e acdes em:

escolas/comunidade

Realizacdo das primeiras acdes educativas

em escolas parceiras, com foco em:

prevencdo das principais zoonoses,

posse responsavel de cdes e gatos,

bem-estar animal e cuidados bdsicos.

[
Desenvolvimento  de  atfividades de
Educacdo em Saude Unica para
estudantes e familias da rede bdsica,
integrando disciplinas como Epidemiologia
Veterindria e componentes do PAPE.
@

Inicio das visitas técnicas e acdes de Educa
Saude Ambiental, abordando manejo de
residuos, descarte adequado




3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-11

Imagens refere-se ao evento de referéncia do més corrente - Mostra de Extensao

Outubro 2025
@

Intensificacdo das campanhas e Mostra de

Extensdo

Consolidacdo das acdes em territério, com

ampliacdo de campanhas educativas em

escolas, unidades de saude e espacos

publicos.

[ .
Realizacdo de mutirdes e eventos no
campus, com estandes tematicos sobre:
saude unica,
bem-estar animal,
inovacdo tecnoldégica em ensino e
pesquisaq,
sustentabilidade  na pratica  clinica
veterindria.
@

Participacdo ativa dos discentes na Mostra
de Extensdo, apresentando  materiais
produzidos (folders, painéis, simuladores,
relatos de experiéncia) e socializando
resulfados com a comunidade académica e
externa.




3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-11

Imagens refere-se ao evento de referéncia do més corrente - Show de Caes

Novembro 2025

AS0URAS E FECER! APRESE)

Consolidacdo, monitoramento e avaliacdo 'IOW DE CAES l
Continuidade das acoes de avaliacdo VALE DO CAFE

clinica e monitoramento de bem-estar de
equinos em programa de equoterapia, @ ﬂ?) EE SS@TEF@TLT;
infegrando os nucleos clinico, cirdrgico e
hospitalar.

0 DE CONVENCOES DA UNNVERS
VASSOURAS

Etapa de sistematizacdo dos dados
extensionistas: registros de atendimentos,
numero de participantes, locais
alcancados e ODS contempladas.

Reunides de devolutiva com turmas e
docentes, discutindo aprendizados, desafios
e propostas de aperfeicoamento dos
projetos para o proximo ano.




3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-11

Imagens refere-se ao evento de referéncia do més corrente - Encerramentos

Dezembro 2025
@

Encerramento e producdo do portfdlio
Fechamento formal do semestre, com
consolidacdo de relatdrios, atualizacdo do
Portfolio de Curricularizacdo da Extensdo e
registro das acoes de 2025-I.

bymvassams;’” a A

LAENA ®
e
@

Finalizacdo das atividades e planejamento
para 2026.

Organizacdo do material fotogrdafico, dos
graficos e das tabelas de indicadores para
compor este e-book, de modo a
documentar a trajetéria das acdes e sua
aderéncia as ODS e a&s diretrizes do MEC
para a extensdo universitaria.




3.3 Indicadores gerais do semestre

No semestre lefivo de 2025-l, a partir da consolidacdo dos formuldrios
institucionais de extensdo, relatérios semestrais e registros fotograficos, foram
identificadas cerca de 25 acdes formais de extensdo vinculadas ao curso de
Medicina Veterindria da Univassouras.

Ndmero de agdes de extensédo por més - 2025-I|

mm Nimero de acdes

Numero de acdes

Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
Més

Grdfico 1 — NUmero de acodes de extensdo por més (agosto a dezembro)
no curso de Medicina Veterindria da Universidade de Vassouras, semestre
2025-Il. Fonte: Relatdrios institucionais de extensdo - Medicina
Veterindria/Univassouras, 2025.

Essas acoes incluiram:
Projetos continuados, como:

* Projeto Conscientizacdo de e Projeto Didelphis sp.: conheca e
Cuidados em Caes e Gatos, com proteja, voltado a clinica,
producdo de cartilhas, folders, reabilitacdo e educacdo
notas técnicas, artigo em revista ambiental  sobre = gambds-de-
cientifica e acdes corpo a corpo orelha-branca.

com a comunidade.




Projeto Equoterapiaq, com

acompanhamento  clinico  de
equinos e interface com

reabilitacdo e inclusdo social.

Projeto Check-list Pré-operatdrio
em Cdes e Gatos, envolvendo
metodologias ativas na
construcdo de checklist,
publicacdo em revista cientifica e
elaboracdo de e-book técnico.

Projeto Estudo do Impacto da
Conscientizacdo, voltado a
avaliocdo de mudancas de
conhecimento e atitude apos
acdoes educativas.

Projeto de Bem-Estar Animal (BEA),
voltados para conscientizacdo de
boas praticas, respeito Qo
comportamento e meétodos
substitutivos na pesquisa e ensino
no curso de Medicina Veterindria.

Eventos de grande porte, como :

Encontro Académico e Mostra de
Trabalhos Cientificos da Medicina
Veterindrio;

Mostra de Extensdo em Medicina
Veterindria 2025.2;

CONECTAVET - Conexdo entre a
pos e a graduacdo;

Show de Cdes do Vale do Café.

* bandagens e

Workshops e oficinas técnicas:

imobilizacoes,
suturas;

bem-estar na bovinoculturag,

manejo de ordenha (pré e pos-
dipping);

fabricacdo artesanal de queijos;

responsabilidade civil na Medicina
Veterindrig;

confeccdo de dardos anestésicos

Manejo de abelhas sem ferrdo.

Acdes interdisciplinares e visitas
técnicas:

esfruturas

Propriedades  rurais,
leiteiras, cavalaria, fazenda-escola
e ambientes de equoterapia.




Essas iniciativas estiveram vinculadas a pelo menos sete projetos/programas
institucionais de extensdo, incluindo projetos setoriais, acdes interdisciplinares e
projetos coordenados por ligas académicas, e envolveram diretamente cerca
de 15 docentes e aproximadamente 250 discentes, contemplando alunos de
todos os periodos do curso de medicina vetrrindria.

Considerando listas de presenca, relatorios e estimativas dos coordenadores,
calcula-se que, ao longo do semestre, mais de 9200 pessoas (entre comunidade
académica e externa) e cerca de 450 animais foram direta ou indiretamente
beneficiados pelas acoes.

Publico alcancado pelas acdes de extenséo - 2025-11

B Publico alcancado
800

700 1

600 1

500 A

400 4

Nimero total

300 4

200 1

100 1

Pessoas Animais

Grdfico 2 — Publico total estimado de pessoas e animais alcancados pelas
acodes de extensdo do curso de Medicina Veterindria da Universidade de
Vassouras no semestre 2025-1l. Fonte: Relatérios institucionais de extensdo —
Medicina Veterindria/Univassouras, 2025.

Os cendrios de atuacdo incluiram: e propriedades rurais, cavalaria da
e espacos da universidade (clinica- Policia Militar, mostras abertas e
escola, laboratdrios de habilidades eventos para a comunidade
e de alimentos, Centro de (como o Show de Caes);
Convencdoes General Sombra,
dreas de producdo e fazenda- e Ambientes virtuais, sobretudo para
escola); palestras on-line e acdes de

educacdo continuada.
e escolas, unidades de saude e
equipamentos publicos parceiros;




3.4 Categorias de agoes de extensao
em 2025-11

Para evidenciar a diversidade das
iniciativas, as acdes de extensdo de
2025-1l podem ser organizadas em seis
grandes eixos, todos articulados as
ODS e ao paradigma de Saude Unica.

3.3.1 Grandes eventos integradores

Encontro Académico de Medicina
Veterindria (EAVET)

O EAVET consolidou-se como espaco
académico de destaque, reunindo
apresentacdes orais de palestrantes,
minicursos e  apresentacdo  de
trabalhos cientificos. As ligas
académicas e os projetos de
participacdo
expressiva, divulgando  resultados,

extensdo fiveram

produzindo materiais educativos e
fortfalecendo a articulacdo entre
ensino, pesquisa e extensdo no curso.

CONECTAVET - Graduacgao e Mestrado
em didlogo

Realizado em 25 e 26/09/2025, com
287 inscricdes, integracdo entre
graduacdo e Mestrado Profissional em
Diagndstico em Medicina Veterindria,
participacdo da Defesa Agropecudria
do RJ (Caravana da Educacdo
Sanitdria) e parceria com empresas
do ramo veterindrio. Houve
arrecadacdo de aproximadamente
200 kg de alimentos ndo pereciveis,
destinados a familias em
vulnerabilidade social.

Figura 6. Cerimbnia de abertura do evento
Conectavet, com presenca de autoridades
sanitdrias, parceiros de empresas privadas,
professores e aunos do curso de medicina
veterindria.

Figura 7. Cerimbnia de abertura do evento
Conectavet, com presenca de autoridades
sanitdrias, parceiros de empresas privadas,
professores e aunos do curso de medicina
veterindria.




Mostra de Extensdo em Medicina

Veterindaria 2025.2 “Zoonoses nas

principais dreas da Medicina
Veterindria”
Realizada de 28 a 30/10/2025,

envolvendo todos os periodos do
curso. As furmas organizaram mesas
temdticas, banners, folders,

educativos e materiais

jogos
digitais
abordando zoonoses de interesse em
pequenos animais, grandes animais,
inspecdo de POA, saude publica e
fauna silvestre.

| Show de Caes do Vale do Café

Evento aberto & comunidade,
ocorreu nos dias 15 e 16 de novembro
de 2025, com exposicdo e desfile de
caes, participacdo de
coordenadores, docentes, discentes e
ligas, além de acdes de guarda
responsdavel, bem-estar e educacdo

em saude.

Figura 8. Discentes do sétimo periodo do curso de
Medicina Veterindria da Univassouras reunidos
durante acdo de extensdo, em promocdo aos
cuidados em saude para prevencdo de
ZOONOSES.

Figura 8. Demonstracdo e apresentacdo de cdes
de diferentes racas, durante o evento | Show de
Cdes do Vale do café, com participacdo dos
discentes e docentes do curso de Medicina
Veterindria.

Esses quatro grandes eventos funcionam como vitrines do trabalho extensionista

da Medicina Veterindria, concentrando grande fluxo de publico, integracdo

entre projetos e visibilidade institucional.




3.3.2 Workshops e oficinas técnicas

Foram realizados, ao longo do semestre, diversos workshops e oficinas, em especial
vinculados ao EAVET e CONECTAVET e a projetos especificos:

e Bandagens e Imobilizacdes — da teoria
a pratica veterindrio;

Figura 9. Discente do nono periodo do curso de
Medicina Veterindria da Univassouras, Rosalina
Laré, demonstrando técnica de imobilizacdo em
equino, durante o minicurso.

e Técnicas de Suturas: precisdo e
eficiéncia em cirurgia;

Figura 10. Discentes de variados periodos do curso
de Medicina Veterindria da Univassouras reunidos
no laboratério de Habilidades, sendo orientados
pela ministrante e discente do Mestrado em
Diagnostico em Medicina Veterindria, Larissa
Magalhdes.

e Bem-estar na Bovinocultura -

manejo sustentavel para o rebanho;
®

Figura 11. Discentes e ministrante MV Leonardo
Quintanilha, durante Workshop de Bem-Estar na
bovinocultura, evento ocorrido durante o
CONECTAVET 2025.

¢ Manejo de Ordenha - a importdncia
do pré e pos-dipping;

Figura 12. Discente durante curso, realizando a
aplicacdo prdtica do aprendizado em sala, com
realizacdo do pre-dipping.




e Do Leite ao Queijo - fabricacdo
artesanal e controle microbioldgico;

Figura 13. Docente, professora Mayara Ornelas, e
a turma de alunos durante demonstracdo de
fabricacdo e cuidados microbioldgicos na
producdo de queijos.

e Oficina de confeccdo de dardos
anestésicos;

Figura 14. Dardos anestésicos confeccionados por
discentes do curso de Medicina Veterindria da
Univassouras, apos orientacdes do egresso e
medico veterindrio Jodo Gabriel.

O DAS ABELHAS SEMY
e Manejo de Abelhas sem Ferrdo, “ 5
reforcando a interface entre producdo,

conservacdo e educacdo ambiental.
@

Figura 15. Material de divulgacdo da oficina
sobre manejo de abelhas sem ferrdo, oferecido
aos alunos de graduag¢do e comunidade geral,
em especial meliponicultores da regido.

e Oficina de Casos Clinicos de Cdes e
Gatos;

Figura 16. oficina de discussdo de casos clinicos
em cdes e gafos, vinculada ao projeto de
extensdo sobre desenvolvimento do raciocinio
clinico em Medicina Veterindria de pequenos
animais, realizada na Universidade de Vassouras
com a parficipacdo de discentes e docente

responsavel.




Essas atividades somam pelo menos 10
acoes formais, caracterizadas por:

e desenvolvimento de habilidades

técnicas (suturas, bandagens,
ordenha, producdo de queijos,
dardagem);

e discussdo ética e juridica da prdatica
profissional;

e foco em bem-estar animal e

sustentabilidade dos sistemas
produtivos;

¢ intensa participacdo de

mestrandos como  facilitadores,

aproximando ensino, pesquisa e

extensdo.

3.3.3 Projetos continuados de extensao

Entre os projetos de  cardater
permanente e longitudinal, destacam-
se:
* Projeto Conscientizacdo de
Cuidados em Caes e Gatos
Projeto que combina acdes educativas
presenciais, distribuicdo de cartilhas,
abordagens
espacos publicos, producdo de folder
técnico sobre dirofilariose com DOI e
publicacdo de artigo na revista Pro-
UniverSUS sobre o papel da Medicina

Veterindria e do SUS na prevencdo de

individuais em filas e

zoonoses em cdes e gatos.

¢ Projeto Didelphis sp.: conhegca e

proteja
Envolve atendimento clinico,
reabilitfacdo e soltura de gambdads-de-
orelha-branca, além de atividades de
educacdo ambiental
urbana, risco de atropelamentos e

conflitos com humanos.

sobre fauna

¢ Projeto Equoterapia

Acompanha a saude e o bem-estar
dos equinos utilizados em sessdes de
equoterapiaq,
animal, reabilitacdo fisica/psicossocial

articulando saude
de praticantes e inclusdo social.

¢ Projeto Check-list
em Caes e Gatos

Pré-operatério

Utiliza
construcdo de checklist pré-operatorio,

metodologias ativas na
resulfando em artigo publicado na
Revista Mosaico, além de um e-book
técnico em elaboracdo para a Editora
da Univassouras.

e Projeto Estudo do Impacto da
Conscientizagcao

Focado em avaliar o efeito das acoes
educativas (como o projeto de
Conscientizacdo e o uso de checklists)
sobre o conhecimento, afitudes e
praticas da
estudantes.

comunidade e dos




¢ Projeto BEA — Bem-Estar Animal

Projeto de extensdo registrado desde
2022.2, com equipe executora
estruturada, metas, indicadores e
exigéncia de registros de publico,
relatos e fotografias. Funciona como
modelo de organizacdo para as
demais acoes de bem-estar animal,
contribuindo para a padronizacdo de
formuldrios e a consolidacdo da
cultura extensionista.

No conjunto, esses projetos
represenfam ao menos cinco a seis
acoes formalmente cadastradas, mas
geram um volume ainda maior de
afividades, produtos académicos,
educativos e
desdobramentos em pesquisa e TCC.

materiais

3.34 Acgoes académicas e

interdisciplinares

Além das acdes setoriqis, O curso
participou de:

e Aula inaugural sobre a atuacdo
do CRMV junto as universidades,
discutindo ética, responsabilidade
técnica e insercdo profissional.

* Mostras interdisciplinares e

apresentacoes durante o EAVET e

outros eventos internos, com

trabalhos oriundos de ligas e

projetos de extensdo.

* palestras abertas ao publico e a
outros cursos, como discussoes
sobre Sindrome do Braquicefdlico,
responsabilidade civil e saude
Unica, ampliando o didlogo entre
Medicina Veterindria, Medicing,
Psicologia, Direito e demais dreas.

3.35 Producado técnico-cientifica

derivada da extensao

Um diferencial marcante de 2025-I € a
forte producdo
vinculada a extensdo, incluindo:

técnico-cientifica

e artigos em periddicos (Revista
Mosaico, Pro-UniverSus, entre
outros)  sobre  checklists  pré-
operatorios, impacto de acodes
educativas e prevencdo de

Z00NO0SES;

e notas técnicas vinculadas aqo
Mestrado Profissional;

e ec-books em elaboracdo (como o
guia de exames pre-operatorios em
cdes e gatos);

e folders, cartilhas, materiais digitais e
DOI/QR  code,
utilizados tanto nas acdées com a

recursos com

comunidade quanto em sala de
aula.




+3S0URas

«ato Sanguineo come Marcader Prognostice em

e Apresentacdo de Trabalhos em
eventos cientificos

Figura 17. Discente durante apresentacdo de
poster no Encontro Académico de Medicina
Veterindria.

g

O QUEFE

POSSE * Producdo de materiais técnicos, folders e

RESPONSAVEL? o cartilhas de conscientizacdo.

Figura 18. Folder sobre posse responsdvel

produzido pela Liga Académica de Pequenos
Animais, para divulgacdo e conscientizacdo para
1 [ 4
e Producdo de artigos e notas técnicas OTA TECNI
Mestrado profissional em

responsdveis de animais.

publicadas nos periddicos da Universidade DUk bl medicina veteringria
de Vassouras.

@
Figura 19. Exemplo de uma das diversas notas : : P
técnicas publicadas ao longo do semestre, em rdlograﬂa en} (.:aes’
conjunto com alunos do Mestrado Profissional em ‘s de Referéencias e
Diagndstico em  Medicina Veterindria da
Universidade de Vassouras. e 05/2025

* Artigos publicados com as tematicas que

envolvem extensdo, metodologias ativas
DOI 1021727 mpu. 1602. 5018 9
e 0Ss cuidados com zoonoses, com

Cuidado com Zoonose. enfoque na Saude Unica.

e Educacio em Saude Figura 20. Artigo sobre os cuidados com zoonoses
e o papel do SUS na Saude Unica, publicado na
Revista  ProUniverSUS da  Universidade de
Vassouras.

Care for Zoonoses in Dogs and Ca
Cuidado de Zoonosis en Perros y
‘lia Soares Dinelli Maia®, L

“ira de Moraes’, Evica ©~

Essa dimensdo demonstra que a extensdo €& também produtora de
conhecimento, e ndo apenas de servicos, contribuindo para a consolidacdo da
cultura cientifica no curso.




4. Proposta Integrada das
Ligas Académicas em Saude,
Bem-Estar e Sustentabilidade




4.1. Panorama geral

A andlise dos relatérios semestrais das
ligas académicas do Curso de
Medicina Veterindria da Univassouras
evidencia que esses grupos vao muito
além da readlizacdo de atividades
pontuais. As ligas se configuram como
nucleos permanentes de estudo,

pesquisa e extensdo, com
planejamento proprio, diretoria
estruturada, regulamento interno,

calenddrio de reunides e relatdrios
institucionais.

Em 2025-ll, estiveram atfivas ligas
vinculadas a diferentes dreas da
Medicina Veterindria, incluindo:

e Clinica meédica e cirdrgica de
pequenos animais — LAPA, LAFUV,
LACV;

e Cardiologia e pneumologia -
LACAP;

e Animais selvagens, exoticos,
producdo e recursos naturais —
LAAS, LAER, LACRUM, LARA, LAENA,
LATIV;

e Parasitologia, equinos, bem-estar e
dreas correlatas — LAPVET, LAMEQ,
LAER, LAFUV, BEA e outras com
interface direta em saude unica e

sustentabilidade.

Essas ligas se organizam em torno de

quatro eixos comuns de atuacdo:
1.Fortalecimento da formacado
clinica e cirurgica;

2.Ampliacdo sistemdtica das acoes
de extensdo junto & comunidade;

e Estimulo a producdo cientifica e G
inovacao;

e Organizacdo
sustentabilidade das ligas (gestdo,
financas, comunicacdo).

interna e

Tais eixos dialogam diretamente com
a curricularizacdo da extensdo e com
as ODS priorizadas pelo curso (ODS 3,
4, 11, 12 e 15), consolidando a
articulacdo entfre ensino, pesquisa e
responsabilidade social.

4.2. Organizag¢do interna, reunices e
educagao continuada

Os relatérios semestrais apontam uma
rofina intensa e continua de trabalho
académico nas ligas, marcada por:

e Reunides cientificas periddicas,
com apresentacdo de casos
clinicos reais, discussdo critica de
artigos, construcdo e atualizacdo
de protocolos, e revisdo tematica

guiada por docentes e
mestrandos;
e Encontros formativos com

metodologias ativas, como quizzes
(Kohoot), estudo de  casos,
semindrios dirigidos, rodas de
conversa e problematizacdo de
situacoes clinicas e éticas;




* |ncentivo explicito a producdo
cientifica, com submissGdo de
resumos ao EAVET, participacdo
em mostras internas e externas,
elaboracdo de artigos, notas
técnicas e capitulos de e-book.

e Ciclos de palestras em cardiologia
e pneumologia.
© Enconftros de educacdo
contfinuada com uso de Kahoot
a partir de artigos cientificos.

o Organizacdo do
integrando graduandos,
mestrandos e profissionais.

simposio,

Conjuntamente, essas ligas reforcam
as ODS 3 (Saude e Bem-Estar), 4
(Educagcdo de Qualidade) e 11
(Cidades e Comunidades
Sustentaveis), ao tfrabalharem
prevencdo de zoonoses, guarda
responsavel, doencas crénicas e
comunicacdo em saude junto a4

populacdo.

Eixo Animais silvestres, pequenos
animais, extensdo e conservagado
ambiental

No campo de animais silvestres e
conservacao, destacam-se

especialmente:

LAAS - Liga Académica de Animais

Silvestres

e Atividodes de manejo de animais
resgatados e discussdo clinica de
CQsOs.

e Visitas fécnicas e acdes de
sensibilizacdo sobre trafico,
cativeiro irregular e bem-estar de

fauna silvestre.

¢ Planejamento de novas acodes de
educacdo ambiental em escolas e
comunidades, incluindo

abordagem sobre fauna urbana.

LAER - Liga Académica de Extensao
Rural;

® Projetos de extensdo em
meliponicultura, enfatizando o
papel das abelhas sem ferrédo na

polinizacdo.

e Oficinas educativas em escolas e
propriedades rurais, com
demonstracdo de coldnias e
discussdo sobre seguranca,
producdo de mel e conservacado.

e Producdo de materiais

informativos para publico leigo e

escolar.




LAENA, LATIV, LARA e LACRUM
contribuem com acoes que
conectam nutricdo, producdo animal
e conservacdo, reforcando a relacdo
enfre saude de rebanhos, bem-estar e
equilibrio ambiental.

Essas iniciativas dialogam diretamente
com as ODS 11 (Cidades e
Comunidades Sustentaveis) e 15 (Vida
Terrestre), além de contribuirem com
ODS 2 (Fome Zero e Agricultura
Sustentavel) e 12 (Consumo e
Producdo Responsdveis).

Eixo Grandes animais, produgcdao e
reproducao

As ligas referentes a grandes animais
aproximam a formacdo académica
da realidade dos sistemas produtivos,
com enfoque em sanidade, bem-
estar e reproducdo:

LAMEQ - Liga Académica de

Medicina Equina

e Discussdo de casos  clinicos
complexos (como potro neonato
sem reflexo de succdo) com foco
em fisiopatologia e conduta.

e Participacdo em eventos
cientificos e workshops.
e Reestruturacado interna com

fortalecimento de comunicacdo,
financas e parcerias, visando
maior producdo cientifica e
presenca em eventos.

LARA - Liga Académica de

Reprodug¢ao Animal

e Atuacdo em projetos de producdo
in vitro de embrides bovinos.

e Partficipacdo em workshops,

minicursos e eventos de iniciacdo

cientifica.

e Organizacdo de eventos proprios,
como o “LaraDay” e a "Oficina
Raciocinio em Foco”, que unem
pratica reprodutiva, discussdo de
artigos e simulacdes clinicas.

LACRUM e LACPOA

e Discussoes de casos em ruminantes
e animais de producdo.

e Visitas técnicas e acdes integradas
com disciplinas de producdo e
sanidade.

e Organizacdo  estatutaria  com
criacdo de diretorias de

comunicacdo e marketing,

potencializando a visibilidade dos
projetos e acoes.




Esse eixo contribui para ODS 2
(agricultura sustentdavel e seguranca
alimentar), ODS 3 (saude e bem-
estar), ODS 12 (uso racional de
insumos e medicamentos) e ODS 15
(bem-estar e manejo adequado de
animais de producdo).

Eixo Inovagao,
transversalidade

tecnologias e

Diversas ligas apontam, de forma
transversal, para a importadncia da
inovacdo tecnoldégica e da producdo
de materiais educativos multimidia:

e Producdo de cartilhas ilustradas,
checklists clinicos, folders com DO,
jogos educativos e materiais
digitais para redes sociqis e e-
books;

e Uso de ludicos e

tecnoldgicos (quizzes, simuladores,

recursos
dispositivos de treinamento,
painéis virtuais) em oficinas e
eventos como o EAVET e o
CONECTAVET;

* Integracdo com o Mestrado

Profissional, favorecendo a
transformacdo de experiéncias de
extensdo em produtos técnicos e

tecnoldgicos.

e A LAER, por exemplo, se aproxima
do conceito de tecnologia social,
ao desenvolver propostas em
meliponicultura que combinam

ciénciq, saber local e
tfransformacdo de realidades rurais
e urbanas.

4.3 Impactos formativos e sintese da
proposta integrada

O protagonismo discente nas ligas
académicas impacta diretamente
trés dimensdes da formacdo:

¢ Dimensdo técnica -
o Ampliacdo da vivéncia clinica
em multiplas especies
(pequenos, grandes, silvestres);
o Aperfeicoamento de
habilidades

suturas, bandagens, manejo de

praticas como

ordenha, contencdo de fauna
e aplicacdo de checklists de
seguranca.

e Dimensdo cientifica -
o Participacdo em projetos de

pesquisa articulados a
extensdo (estudos de impacto,
relatos de experiéncia,
revisoes, estudos

observacionais);




o Producdo de artigos, notas
técnicas, capitulos de e-book e
materiais com DO,
fortalecendo a  visibilidade
académica do curso e das
ligas.

e Dimensdo cidadd e ética -

o Contato direto com
comunidades em
vulnerabilidade, produtores

rurais, tutores, usudrios do SUS e

publico leigo;

o Sensibilizacdo continua para
guarda responsavel,
prevencdo de zoonoses, bem-
estar animal, uso racional de
medicamentos e conservacdo
ambiental.

Em sintese, as ligas académicas se
consolidam como nucleo estratégico
da extensGdo em Medicina Veterindria
na Univassouras, ao mesmo tempo em
que:

e qualificam a formacdo profissional;

e promovem a integracdo entre

ensino, pesquisa e extensdo;
e ¢ reforcam o compromisso
institfucional com as Diretrizes de
Extensco do MEC (Resolucdo
CNE/CES n°® 7/2018) e com a
Agenda 2030 da ONU,
especialmente no que se refere as
ODS 3,4,11,12¢e 15.

A andlise infegrada das acdes de
extensdo readlizadas em  2025-lI
evidencia que o curso de Medicina
Veterindria  da Univassouras vem
consolidando uma pratica
extensionista madura, intencional e
institucionalizada, em consondncia
com as diretrizes do MEC para a
curricularizacdo da extensdo e com a

Agenda 2030.

As atividades descritas ao longo deste
e-book, associadas aos dados
sintetizados em tabelas e grdficos,
mostram que ndo se tratou de um
conjunto de eventos isolados, mas de
um programa continuado de
formacdo e

fundamentado em trés eixos centrais:

intervencdo

saude, bem-estar e sustentabilidade.

Ao reconhecer a extensGo como
componente estruturante do curriculo,
O Curso passou a planejar acdes em
diferentes cendrios — escolas, pracas,
comunidades rurais, clinica-escolaq,
eventos institucionais, propriedades e
programas  especificos como a
equoterapia - arficulando ligas
académicas, projetos de extensdo e
disciplinas curriculares.




5. Discussdo Geral: Impactos
Formativos, Sociais e
Ambientais




5.1 Discussao  geral: impactos

formativos, sociais e ambientais

A andlise integrada das acdes de
realizadas em  2025-
evidencia que o curso de Medicina

extensao

Veterindria da Univassouras vem
pratica
extensionista madura, intencional e

consolidando uma

instifucionalizada, em consondncia
com as diretrizes do MEC para a
curricularizacdo da extensdo e com a
Agenda 2030.

As atividades descritas ao longo deste
e-book, dados
sinfetizados em tabelas e grdficos,
mostram que ndo se fratou de um
conjunto de eventos isolados, mas de

associadas QoS

um programa confinuado  de

formacdo e intervencdo
fundamentado em frés eixos centrais:

saude, bem-estar e sustentabilidade.

Ao reconhecer a extensGo como
componente estruturante do curriculo,
O CUrso passou a planejar acdes em
diferentes cendrios — escolas, pracas,
comunidades rurais, clinica-escola,
eventos institucionais, propriedades e
programas especificos como a
equoterapia -
académicas, projetos de extensdo e

articulando  ligas

disciplinas curriculares.

A distribuicdo das acdes por ODS
predominante, com destaque para a
ODS 3 (Saude e Bem-Estar) e a ODS 15
(Vida Terrestre), demonstra que a
pratica extensionista esta diretamente
alinhada 4a promocdo da saude
Unica, ao cuidado com animais de
companhia e de producdo e a
protecdo do ambiente em que essas
relacoes se constroem.

5.2 Impactos formativos nos discentes

Do ponto de vista formativo, as acdes
de extensdo em 2025-1l possibilitaram
que os discentes vivenciassem, de
forma concreta, o principio do
“aprender fazendo”, aproximando
conteudos tedricos da realidade dos
territérios. Em diferentes projetos e
ligas, os estudantes puderam:

Aplicar conteudos tedricos em
contextos reais, lidando com criancas
e adolescentes em escolas, com
tutores de cdes e gatos em mutirdes e
feiras, com produtores rurais e com
usudrios dos servicos de saude;




e Desenvolver competéncias
tfransversais — comunicacdo clara,
escuta ativa, empatia, lideranca,
trabalho em equipe, gestdo de
tempo e organizacdo de eventos
-, competéncias estas que nem
sempre emergem com a mesma
forca nas afividades
exclusivamente tedricas ou

pratficas de laboratodrio;

e Fortalecer o raciocinio clinico ao
associar sinais, queixas e achados
de exame fisico de animais
atendidos em acodes de triagem
ou na clinica-escola com ©s
conteudos discutidos em sala de
aula e nos grupos de estudo das
ligas;

e Compreender, na pratfica, o

conceito de Saude  Unica,

reconhecendo que intervencoes
realizadas em caes, gatos,
equinos, ruminantes e animais
silvestres repercutem diretamente
na saude das pessoas e na
qualidade ambiental do territdrio;

Vivenciar papéis de protagonismo
estudantil, ao coordenar stands,
conduzir oficinas, apresentar materiais
educativos, elaborar projetos de
extensdo e falar em nome do curso
em eventos institucionais e

comunitdrios.

Essas experiéncias
percepcdo dos discentes sobre o seu
medicos-

ampliaram a

futuro papel como
veterindrios, deslocando o foco
exclusivo do atendimento individual
de animais para uma atuacdo mais
ampla, como agentes de promocdo
de saude, educacdo e

sustentabilidade.

A partficipacdo em mostras cientificas,
na Oficina das Ligas, em simpodsios e
em campanhas temdadticas também
contribuiu para a construcdo de uma
cultura de producdo cientifica e de
registro sistemdtico das atividades de
extensdo, favorecendo a formacdo
de um perfil profissional critico e
reflexivo.

5.3 Repercussoes para o corpo
docente e para o projeto pedagodgico

As acoes relatadas também tiveram
impacto significativo sobre o corpo
docente e sobre o proprio projeto
pedagogico do curso. A necessidade
de articular atividades extensionistas
as disciplinas e as ligas académicas
exigiu:




* maior infegracdo entre professores
de dreas distintas (clinica médica,
cirurgia, saude publica,
parasitologiaq, patologia,
reproducdo, equinos, ruminantes,

animais silvestres e
meliponicultura);

e planejamento conjunto de
conteudos, cronogramas e

insfrumentos de avaliacdo que
contemplassem, simultaneamente,
o) desenvolvimento de
competéncias técnicas e

extensionistas;

e reflexdo coletiva sobre a melhor
forma de registrar e evidenciar a
carga hordaria de extensdo, o0s
resultados obtidos e as ODS
envolvidas, alimentando o Portfdlio
de Curricularizacdo da Extensdo e
fortalecendo os mecanismos de
auvtoavaliacdo do curso.

Essa reorganizacdo favoreceu uma
visdo mais horizontal e colaborativa
do processo de formacdo, na qual
ensino, pesquisa e extensdo deixam
de ser eixos separados para se
tornarem dimensoes
interdependentes de um mesmo

projeto formativo.

A0 mesmo tempo, permitiu que os
docentes identificassem lacunas e
possibilidades de ampliacdo das
acdes, dando origem a novas
propostas de projetos, materiais
diddticos e estudos cientificos a partir
das demandas observadas em

campo.

5.4 Impactos sociais: aproximagdo
com a comunidade e redes de
cuidado

Sob a otica social, as acdes de 2025-
contribuiram para ampliar o acesso
da populacdo a informacoes
qualificadas sobre:
* prevencdo de  zoonoses e
doencas parasitarias;
e importdncia da vacinacdo,
vermifugacdo e
reprodutivo responsdvel de cdes e

controle

gatos;

e guarda responsavel e manejo
adequado de animais

comunitdrios;

® riscos relacionados ao contato
com animais silvestres e a criacdo
inadequada em cativeiro;

e papel dos equinos em programas
de equoterapia e a necessidade
de monitoramento sistemdtico de
seu bem-estar;

e conservacdo de polinizadores,

especialmente abelhas sem

ferrdo, como estratégia para
seguranca alimentar e equilibrio

de ecossistemas.




Essas acdes foram realizadas em
estreita colaboracdo com escolas,
unidades de saude, ONGs de
protecdo animal, produtores rurais,
organizacdes comunitdarias e o poder
publico local, fortalecendo redes de
cuidado e corresponsabilidade. A
presenca constante da universidade
em pracas, feiras, escolas e
propriedades rurais contribuiu para
construir uma relacdo de confianca
com a comunidade, que passa a
reconhecer o curso de Medicina
Veterindriaa como referéncia ndo
apenas técnica, mas também ética e
educativa.

Alem disso, em diversas afividades os
discentes atuaram como mediadores
enfre conhecimento cientifico e
saberes populares, valorizando
experiéncias locais ao mesmo tempo
em que promoviam atualizagcdo e
esclarecimento de mitos - por
exemplo, em temas como
toxoplasmose em mulheres gravidas
que vivem com gatos, riscos de
parasitoses em animais adotados e
manejo correto de residuos em
propriedades rurais. Esse didlogo
reforca o cardater bidirecional da
extensdo, na qual a universidade
aprende com o territério tanto quanto
o territério aprende com a

universidade.

5.5 Dimensao ambiental e

sustentabilidade

No dmbito ambiental, as acodes
voltadas @ gestdo de residuos,
consumo responsdavel e manejo
sustentavel de animais assumiram
papel de destaque. Projetos como o
de Educacdo em Saude Ambiental,
iniciativas de clinica mais sustentavel
na clinica-escola e acoes de extensdo
rural e meliponicultura reforcaram o
compromisso do curso com as
dimensoes de sustentabilidade
preconizadas pelas ODS§,

especialmente:

e ODS 11 - Cidades e Comunidades
Sustentdveis, ao frabalhar temas
cComo convivéncia segura com
animais em  dreas  urbanas,

prevencdo de

doencas, e uso adequado de

espacos publicos;

acidentes e

e ODS 12 - Consumo e Producdo

Responsaveis, Qo abordar
descarte correto de residuos
hospitalares e domiciliares, uso
racional de medicamentos e
insumos veterindrios, e producdo
animal mais eficiente e menos

impactante;




e ODS 15 - Vida Terrestre, ao
enfatizar o bem-estar de animais
domeésticos, equinos utilizados em
atividades terapéuticas,
ruminantes de producdo e fauna
silvestre, além da conservacdo de
polinizadores.

Ao integrar esses temas em oficinas,
palestras, visitas técnicas, projetos
com abelhas sem ferrdo,
acompanhamento de equinos em
equoterapia e manejo de animais
silvestres, © curso avancou naA
construcdo de uma visdo ecoldgica
ampliada da Medicina Veterindria, na
qual a clinica, a producdo e a
compreendidas
como partes de um mesmo sistema.

conservacdo  sAo

5.6 Extensdo como eixo estruturante
da missao institucional

Os resultados aqui discutidos
permitem afirmar que, em 2025-ll, a
extensdo em Medicina Veterindria na
Univassouras se consolidou para além
do atendimento pontual ou da
exigéncia normativa. Ela se
configurou como um eixo estruturante
da formacdo e da MissAo

institucional, capaz de:

e articular diferentes dreas do
conhecimento  veterindrio em
torno de problemas concretos da

comunidade;

e formar profissionais tecnicamente

competentes, sensiveis as
vulnerabilidades sociais e
ambientais, e capazes de dialogar

com diversos publicos;

e produzir conhecimento aplicado,
materiais educativos e tecnologias
sociais que permanecem para
além do semestre letivo;

e fortalecer a identidade do curso
como espaco de responsabilidade
social, compromisso com a saude
JUnica e promocao da

sustentabilidade.

Nesse senfido, o conjunto de acdes
descritas neste e-book - e sintetizadas
em tabelas, quadros, grdficos e
relatos de experiéncia — nGdo apenas
demonstra o cumprimento  das
diretrizes de curricularizacdo da
extensdo, mas também projeta um

caminho de continuidade.

A permanéncia e o aperfeicoamento
dessa prdtica extensionista tendem a
ampliar, nos proximos  anos,  0S
impactos
discentes, os beneficios sociais para a
comunidade e as
ambientais para o}

formativos sobre oS

contribuicoes
territorio,
reafirmando a universidade como
espaco de fransformacdo e cuidado
compartilhado.




6. Depoimentos




6.1 Infroducao - Contextualizagao

Além dos numeros, tabelas e descricdes técnicas, a compreensdo do impacto da
extens@do em Medicina Veterindria exige escutar as vozes de quem viveu essas
experiéncias no dia a dia. Os depoimentos reunidos nesta secdo traduzem, em
palavras simples e concretas, como as acoes de 2025-1l repercutiram na formacdo
dos discentes, na pratica dos docentes, na rotina de produtores rurais, tutores de
animais, usudrios de servicos publicos e estudantes de outros cursos envolvidos nas
atividades interdisciplinares.

As falas selecionadas foram extraidas de formuldrios de avaliacdo, relatdrios de
ligas académicas, registros de eventos (CONECTAVET, EAVET, Mostra de Extensdo, |
Show de Cades do Vale do Cafeé, projetos continuados) e devolutivas espontdneas
dos parficipantes. Elas evidenciam ganhos formativos — como seguranca clinica,
comunicacdo com o publico leigo e trabalho em equipe -, mas também
transformacdes subjetivas, como empatia, senso de responsabilidade social e
percepcdo ampliada da Saude Unica e das ODS.

Ao apresentar essas narrativas, busca-se valorizar o protagonismo discente, o
compromisso docente e a confianca da comunidade na Universidade de
Vassouras, mostrando que cada campanha, oficing, visita fécnica ou mutirdo
corresponde a encontros reais entre pessoas, animais e territério. A seguir, sdo
destacados depoimentos de estudantes de Medicina Veterindria, alunos de outros
cursos, professores, produtores rurais € membros da comunidade, compondo um
mosaico de percepcdes sobre a extensdo universitaria em 2025-11.




6.2 Depoimentos

Discente de Medicina Veterindria - 1° periodo

“Partficipar das acdes de extensdo neste semestre fez com que eu percebesse a
verdadeira dimensdo da Medicina Veterindria. No inicio eu achava que atuar era
apenas atender animais individualmente; hoje entendo que cada orientacdo que
damos impacta também a saude das familias e do ambiente em que elas vivem.”

Discente de Medicina Veterindria - 3° periodo

“As atividades em escolas, pracas e comunidades rurais me ajudaram a perder a
timidez, aprender a falar em publico e a traduzir termos técnicos para uma
linguagem simples. Percebo que essa habilidade de comunicacdo serd tdo
importante quanto saber interpretar um exame ou conduzir um caso clinico.”

Discente de Enfermagem - 5 periodo

“Como aluna de Enfermagem, participar da Mostra de Extensdo junto com a
Medicina Veterindria ampliou minha visdo de saude Unica. Percebi como o
trabalho inferdisciplinar entre diferentes profissdes da saude fortalece as acdes de
prevencdo, educacdo e cuidado com a comunidade.”

Produtor rural - Sao Sebastido dos Ferreiros

“A presenca da equipe da Univassouras aqui na nossa propriedade fez muita
diferenca. Recebemos orientacdes sobre manejo, sanidade e bem-estar dos
animais que ja estamos colocando em prdtica. Isso melhora a saude do rebanho, a
nossa renda e ainda contribui para um uso mais responsdavel do ambiente.”

Morador da comunidade do Barreiro / Tutor de animais - Usudrio da Clinica Escola

“As palestras e conversas com os estudantes e professores de Medicina Veterindria
esclareceram muitas duvidas que eu tinha sobre vacinacdo, vermifugacdo e
guarda responsavel. Hoje me sinto mais seguro(a) para cuidar dos meus animais e
para orientar outras pessoas da minha familia e da vizinhanca.”




6.2 Depoimentos

Docente do curso de Medicina Veterindria

“A extensdo reforca diariamente que a formacdo em Medicina Veterindria vai
muito além das habilidades técnicas. Ela exige compromisso éfico,
responsabilidade social e uma visdo sustentdvel de mundo. Ver os estudantes
crescendo nessas dimensoes, dentro e fora da sala de aula, € um dos resultados
mais valiosos do nosso trabalho.”

Docente do curso de Odontologia - Comunidade académica

“As parcerias com a Medicina Veterindria nas acdoes de extensdo mostram a forca
da integracdo entre cursos. Projetos conjuntos fortalecem o conceito de saude
unica, ampliam o impacto das atividades e permitem que nossos estudantes
entendam, na prdtica, o que significa trabalho em equipe multiprofissional.”

Parceiro externo - Secretaria Municipal de Saide

“A parceria com o curso de Medicina Veterindria da Univassouras frouxe impactos
concretos para nossa instituicdo e para a comunidade que atendemos. Houve
melhora na educacdo em saude, maior conscientizacdo sobre zoonoses e bem-
estar animal e fortalecimento de acdes em sustentabilidade. Para nds, € uma

colaboracdo que jd mudou a realidade local.”




/7. Consideracoes Finais e
Perspectivas Futuras




7.1Consideragoes finais e perspectivas

As acoes de extensdo apresentadas
neste e-book evidenciam que o curso
de Medicina Veterindria da
Univassouras tem contribuido de forma
concreta e sistemdtica para a
promocdo da saude, do bem-estar
animal e humano e da
sustentabilidade, em clara sinfonia
com as Diretrizes do MEC para a
formacdo superior e com a Agenda

2030 da ONU.

Em 2025-ll, iniciativas desenvolvidas
em escolas, pracas, comunidades
rurais e periurbanas, unidades de
saude, organizacdes parceiras € na
clinica-escola  mostraram que é
possivel integrar, em um mesmo

projeto formativo:

¢ qualidade fécnica, por meio da
aplicacdo de  conhecimentos
clinicos, cirdrgicos,
epidemiologicos, ambientais e de
producdo animal;

¢ responsabilidade social, ao atuar
junto a populacdes vulnerdveis,
tutores de animais, produtores
rurais e demais segmentos da
sociedade;
® COMPromisso ambiental, Qo
incorporar temas como descarte
adequado de residuos, uso
racional de medicamentos, bem-
estar animal e conservacdo da
fauna e dos polinizadores.

A extensdo, tal como praticada neste
semestre, comprovou ser mais do que
uma exigéncia normativa: consolidou-
se como eixo estruturante do projeto
pedagdgico, capaz de aproximar a
universidade do territério, transformar
realidades locais €, ao mesmo tempo,
qualificar a formacdo dos futuros
medicos-veterindrios.

7.2 Consolidagcao de uma cultura
extensionista

Os dados, relatos e experiéncias
sistematizados ao longo deste e-book
indicam a construcdo de uma cultura
extensionista solida no curso. Projetos
de curricularizacdo, ligas académicas,
clinica-escola e parcerias intersetoriais
passaram a dialogar entre si de
maneira  mais orgdnica, evitando
sobreposicoes e fortalecendo a
complementaridade das acoes.

Os estudantes assumiram papel de
protagonistas, seja na organizacdo de
campanhas, no planejomento de
afividades em escolas e
comunidades, na producdo de
materiais educativos (folders, cartilhas,
panfletos, e-books, postagens
técnicas), seja na participacdo ativa
em eventos cientificos e mostras
institucionais.




Os docentes, por sua vez, atuaram
como orientadores e mediadores,
incentivando a leitura critica, o
raciocinio clinico, a reflexdo ética e a
articulacdo com a pesquisa.

Esse cendrio reforca uma visdo de
formacdo em que a extensdo:

e ¢ espaco de aprendizagem ativa,
e NnAo mera “atfividade
complementar”;

e produz conhecimento aplicado,
que retorna ao curriculo em forma
de estudos de caso, TCCs, artigos,
relatos de experiéncia e inovacdo
tecnologica;

e favorece a construcdo de uma
idenfidade profissional pautada
por sensibilidade social,
responsabilidade
compromisso ambiental.

sanitdria e

7.3 Perspectivas e desafios para os
proximos semestres

Olhar para o conjunto das acodes de
2025-II  também permite projetar
caminhos  futuros e  reconhecer
desafios que podem orientar o
planejamento dos proximos semestres.

Entre as principais perspectivas,
destacam-se:

* Manutencdo e ampliagcdo das

parcerias intersetoriais com
escolas, unidades de saude, ONGs,
secretarias municipais, associacoes
de produtores, movimentos
comunitdarios e outras instituicoes
publicas e privadas. Essas parcerias
sdo fundamentais para diversificar
cendrios de prdtica, alcancar
novos publicos e consolidar a
universidade como referéncia em
saude unica e sustentabilidade na

regido.

Fortalecimento de linhas de extensdo
continuadas, com definicdo clara de
objetivos, metas e indicadores de
impacto a médio e longo prazo. Isso
inclui monitorar, por exemplo, o nivel
de conhecimento da populacdo
sobre zoonoses, guarda responsavel,
manejo sustentdvel, bem-estar animal,
bem como o numero de animais
atendidos, orientacoes prestadas e
materiais educativos distribuidos.




* Infegracdo ainda maior entre
extensdo, pesquisa e TCCs,
estimulando que problemas
identificados em campo se
convertam em  questoes de
investigacdo, estudos de caso,
revisdes sistemadticas, trabalhos de
conclusdo de curso e artigos
cientificos. Dessa forma, a
extensdo alimenta a pesquisa, € a
pesquisa, por sua vez, qualifica e
aprofunda as acdoes extensionistas.

e Desenvolvimento e consolidacdo
de materiais educativos digitais (e-
books, videos, infograficos,
podcasts, posts informativos),
ampliondo o alcance das acdes
para além dos espacos
presenciais. Plataformas digitais e
redes sociais podem funcionar
como extensdo da extensdo,
mantendo didlogo continuo com a
comunidade, mesmo fora do
calenddrio de afividodes em
campo.

Aprimoramento dos processos de
registro e avaliacdo, com UsoO
sistemdtico de formuldrios, relatorios,
registros fotogrdaficos, indicadores de
participacdo e satisfacdo, permitindo
acompanhar a evolucdo das acoes e
produzir evidéncias robustas para
relatorios institucionais, processos de
avaliacdo externa e planejamento
estratégico.

* A0 mesmo ftempo, permanecem

como desafios: garantir a
sustentabilidade  financeira de
algumas iniciativas (especialmente
aquelas que dependem de
deslocamento, insumos e materiais
impressos), ampliar a participacdo
de cursos de outras dreas em
acoes de cardter interdisciplinar e
assegurar que a carga hordria de
extensdo seja sempre vivenciada
com qualidade pedagodgica e ndo
apenas contabilizada.

7.4 Compromisso institucional e
formacgao transformadora

Diante do panorama apresentado,
reafirma-se o compromisso do curso
de Medicina Veterindria da
Univassouras com uma formacdo que
articula clinica, ciéncia, educacdo e
sustentabilidade. O perfil profissional
que se busca formar € aquele capaz

de:

e dominar competéncias técnicas
em clinica, cirurgia, saude publica,
producdo animal, reproducdo,
diagnostico e bem-estar;

compreender seu papel em redes de
cuidado que envolvem pessoaqs,
animais e ambiente;




e dialogar com diferentes publicos,
traduzindo conhecimento técnico
em linguagem acessivel;

e atuar de forma critica e éfica em
contextos urbanos, rurais e
periurbanos;

e confribuir ativamente para o
alcance das ODS 3, 4, 11, 12 e 15,
entre outras, no territério em que
estd inserido.

Em sintese, as acdes descritas neste e-
book demonstram que a extensdo em
Medicina  Veterindria, tal como
desenvolvida em 2025-l, ndo € um
apéndice do curriculo, mas um
espaco privilegiado onde se
concretiza a missdo institucional da
Universidade de Vassouras: formar
profissionais competentes,
comprometidos com a fransformacdo
social e atentos as multiplas dimensdes
da saude unica e da sustentabilidade.

Que este material sirva, ao mesmo
tempo, como registro de um semestre
intenso e frutifero e como ponto de
partida para novas acoes, projetos e
parcerias, mantendo viva a vocacdo
extensionista do curso e ampliando, a
cada semestre, o impacto positivo da
Medicina Veterindria na vida das
pessoas, dos animais e do ambiente.
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8. Resumo das Atividades




Resumo das Atividades ao longo do semestre — 2025-I1

Ao longo do semestre 2025-1l, as acdoes de extensdo da Medicina Veterindria da
Univassouras foram distribuidas de forma progressiva, comecando com
planejomento e sensibilizacdo, avancando para oficinas praticas, visitas
técnicas e grandes eventos, e finalizando com avaliacdo e producdo de
materiais técnico-cientificos.

Agosto - Planejamento, sensibilizagdo e inicio dos projetos

e Reunides de planejamento das acdes extensionistas com coordenacdo do
curso, docentes responsdaveis, representantes das ligas académicas e
equipe da Pro-Reitoria de Extensdo, definindo metas por ODS, territérios
prioritarios e cronograma de 2025-II.

e Organizacdo das diretorias das ligas académicas (clinica de pequenos,
cardiologia e pneumologia, grandes animais, selvagens, equinos, anestesia,
Tl etc.), com apresentacdo dos planos de trabalho, metas de eventos e
participacdo nos projetos de extensdo.

¢ |nicio da etapa de revisdo de conteudos e elaboracdo de materiais dos
projetos continuados:

o Conscientizacdo de Cuidados em Cdes e Gatos — definicdo dos focos
tematicos (zoonoses, guarda responsdvel, bem-estar, uso racional de
medicamentos) e dos materiais educativos (cartilhas, folder com DO,
apresentacoes).

o Check-list Pré-operatério em Cdes e Gatos — discussdo de itens de
seguranca, construcdo inicial do checklist com metodologias ativas em
sala de aula.

o Equoterapia — organizacdo da agenda de avaliacdes dos equinos e das
sessoes com os praticantes.

o Didelphis sp.: conheca e proteja — planejamento de protocolos clinicos e
fluxo de atendimento/orientacdo a comunidade sobre fauna urbana.

e Consolidacdo dos resultados e das rotinas do Projeto BEA — Bem-Estar
Animal, desenvolvido com referéncia metodoldogica para os novos projetos
de 2025-II (uso de formuldrios padronizados, listas de presenca, registro
fotogrdfico e indicadores de impacto).




Resumo das Atividades ao longo do semestre — 2025-I1

Setembro - Oficinas técnicas, EAVET e CONECTAVET

e Realizacdo do EAVET - Enconfro Académico de Medicina Veterindria ( de 8

a 11 de setembro), com:

o readlizacdo de minicursos e palestras em ambos os turnos (manhd e
noite), com temas clinicos, de saude Unica, bem-estar e
responsabilidade profissional.;

o readlizacdo de minicursos e palestras em ambos os turnos (manhd e
noite), com temas clinicos, de saude Unica, bem-estar e
responsabilidade profissional;

o amostra de Trabalhos Cientificos e de Extensdo, com apresentacdo de
posteres e relatos de experiéncia de projetos como Conscientizacdo,
Check-list, Didelphis, Equoterapia e BEA.

¢ Redlizacdo do CONECTAVET - Graduacdo e Mestrado em didlogo (25 e
26/09), com:
o palestras técnico-cientificas;
© minicursos praticos;
o participacdo da Defesa Agropecudria do RJ (Caravana da Educacdo
Sanitaria) e da empresa CEVA;
o arrecadacdo de 200 kg de alimentos ndo pereciveis para doacdo.

e Desenvolvimento de workshops e oficinas vinculados ao CONECTAVET e a
disciplinas/praticas:
o Bandagens e Imobilizacdes — da teoria & pratica veterindria;
o Técnicas de Sutura: precisdo e eficiéncia em cirurgia;
o Bem-estar na Bovinocultura — manejo sustentdvel do rebanho;
o Manejo de Ordenha - importancia do pré e pos-dipping;
o Do Leite ao Queijo - fabricacdo artesanal e controle microbioldgico;
o Responsabilidade Civil na Medicina Veterindria.

e Primeiras acdes presenciais do Projeto Conscientizacdo de Cuidados em
Cdes e Gatos, com abordagem em ambientes da universidade, orientacdo
a tutores e aplicacdo de checklists educativos.

e Reunides cientificas das ligas, com casos clinicos, quizzes e discussdo de
artigos orientando temas das acdes de outubro (zoonoses, BOAS,
cardiopatias, animais selvagens, entre outros).




Resumo das Atividades ao longo do semestre — 2025-I1

Outubro - Extensao rural, Mostra de Extensao e agoes em produgao animal

e Visitas técnicas a propriedades rurais em Pinheiral e regido (Extensdo Rural,

Zootecnia Geral e Clinica de Grandes Animais), com atividades de:

(¢]

(¢]

avaliacdo de bem-estar de bovinos e equinos;

discussdo de manejo de ordenha, ambiéncia, sanidade e
sustentabilidade;

didlogo com produtores sobre uso racional de medicamentos, higiene e
prevencdo de mastite.

e Desenvolvimento de atividades praticas vinculadas ao Projeto Equoterapia,
com avaliacdes periodicas dos equinos, orientacoes sobre manejo e registro
fotografico das acoes.

e Redlizacdo da Mostra de Extensdo em Medicina Veterindaria 2025.2 -
“Zoonoses nas principais dreas da Medicina Veterindria” (28 a 30/10), com:

(¢]

(¢]

(¢]

organizacdo de mesas tematicas por turma;
exposicdo de banners, maquetes, jogos e materiais digitais;
participacdo ativa das ligas académicas e de projetos continuados.

® Preparacdo e/ou realizacdo do | Show de Cdes do Vale do Café, com

destaque para guarda responsavel, bem-estar, contato com futores e

integracdo com a comunidade.




Resumo das Atividades ao longo do semestre — 2025-I1
Novembro - Visitas técnicas, equoterapia e aprofundamento dos projetos

e Visitas técnicas adicionais a propriedades rurais e a cavalaria da Policia
Militar, permitindo observar o manejo de equinos de servico, rofinas de
treinamento, nutricdo, profilaxia e bem-estar.

¢ Intensificacdo das atividades do Projeto Conscientizacdo de Cuidados em
Cdes e Gatos, com novas acdes de campo, aplicacdo de instrumentos de
avaliacdo do impacto da conscientizacdo e registro fotogrdfico.

e Continuidade do Projeto Equoterapia, com reavaliacdo dos animais,
monitoramento da saude e reforco das recomendacdes de manejo.

e Redalizacdo ou complementacdo de oficinas especificas:
o Oficina de confeccdo de dardos anestésicos (manejo seguro de fauna,
ética na contencdo);
o atividades sobre manejo de abelhas sem ferrdo, integrando producdo,
conservacdo de polinizadores e educacdo ambiental;
o palestras e encontros sobre tftemas clinicos (como sindrome do
braquicefdlico) e responsabilidade profissional.




Resumo das Atividades ao longo do semestre — 2025-I1

Dezembro - Fechamento, avaliagao e produtos académicos

e Consolidacdo dos relatorios semestrais de acoes de extensdo e de ligas
académicas, com registro de carga hordria, publico beneficiado, material
produzido e ODS relacionadas.

e Sistematizacdo de dados do Estudo do Impacto da Conscientizacdo, com
andlise de indicadores de conhecimento, atfitudes e pratficas da
comunidade.

¢ Finalizacdo de artigos, notas fécnicas e e-books derivados das acdes (ex.:
checklist pré-operatdrio, notas técnicas em saude uUnica, e-book de exames
pré-operatorios em cdes e gatos).

e Reunides de devolutiva com estudantes, ligas e docentes, discutindo pontos
fortes, desafios e propostas de aprimoramento para 2026-I.

e Organizacdo e selecdo de imagens para compor este e-book e outros
relatorios institucionais.




0. Glossario de Termos Técnicos




1.Extensdo universitaria: Conjunto de
acoes que aproximam a universidade
da sociedade, levando
conhecimento académico aos
territorios e trazendo de volta
demandas reais para dentro da
instituicdo.

2.Curricularizagao da extensao:
Processo de integrar atividades de
extensdo 4 matriz curricular, com
carga hordria obrigatdria e objetivos
formativos claros para os estudantes.

3.Projeto de extensao: Acdo
planejada, com objetivos, publico-
alvo, cronograma e avaliacdo
definidos, que articula ensino,
pesquisa e intervencGdo em uma
realidade especifica.

4 Programa de extensao: Conjunto de
projetos e acdes relacionadas a um
mesmo fema ou eixo, manfidos de
forma continuada ao longo de varios
semestres.

5.Acao extensionista: Atividade
ponfual ou sequéncia de atividades
(palestra, mutir@o, oficinag,
campanha) que compoe um projeto
ou programa de extensdo.

6.Comunidade: Grupo de pessoas
que compartiham um  territério,
instituicdo, interesse ou situacdo em
comum e que € alvo ou parceiro das
acoes de extensdo.

7.Territério: Espaco geogrdfico e
social onde as acdes de extensdo
acontecem, incluindo sUas
caracteristicas culturais, econdmicas,
ambientais e politicas.

8.PUblico-alvo: Pessoas ou grupos
prioritariamente  beneficiados  por
uma acdo de extensdo, como alunos
de escolas, produtores rurais, tutores
de animais ou moradores de
determinado bairro.com linguagem
acessivel e base cientifica.

9.Vulnerabilidade social: Situacdo em
que individuos ou grupos tém maior
exposicdo a riscos sociais, sanitarios
ou ambientais e menor acesso a
recursos de protecdo e cuidado.

10.Interdisciplinaridade: Integracdo
de diferentes dreas do conhecimento
Nna concepcdo e execucdo das acoes
de extensdo, com froca real entre
saberes.

11.Intersetorialidade: Arficulacdo
entre diferentes setores e instituicdes
(saude, educacdo, assisténcia social,
meio ambiente, ONGs, etc.) na
realizacdo de acdes conjuntas.

12.5a0de Unica (One Health):
Abordagem que considera a saude
humana, animal e ambiental como
interligadas, orientando agoes
integradas de prevencdo e
promocdo em todos esses niveis.

13.Educagcdo em saude: Conjunto de
estratégias pedagdgicas voltadas a
informar, sensibilizar e capacitar
pessoas para o autocuidado e para o
cuidado com a saude colefiva.

14.Promogdo da sailde: Acdes que
vao além da prevencdo de doencas,
buscando melhorar condicdes de
vida, autonomia e bem-estar de
individuos e comunidades.

15.Guarda responsavel: Conjunto de
praticas e atitudes que garantem
bem-estar, seguranca, saude e
manejo adequado dos animais sob
cuidado humano.

16. Bem-estar animal: Estado em que
o animal possui boas condicoes
fisicas, mentais e comportamentais,
com atendimento as sUas
necessidades bdsicas e auséncia de
sofrimento evitavel.




17 .Sustentabilidade: Uso responsdvel
dos recursos nafurais e sociais,
visando atfender d4as necessidades
atuais sem comprometer as geracoes
futuras.

18.0bjetivos de Desenvolvimento
Sustentavel (ODS): Conjunto de 17
metas globais estabelecidas pela
ONU para orientar acdes em saude,
educacdo, meio ambiente, justica
social e desenvolvimento econémico.

19.Tecnologia social: Solucdo pratica,
de baixo custo e aplicavel em
comunidade, construida ou
adaptada com participacdo popular
para resolver problemas concretos
(por exemplo, protocolos, materiais
educativos, modelos de manejo).

20.Diagnostico situacional:
Levantamento sistematico de
informacdes sobre uma realidade
(comunidade, servico, escolaq,
territério) para identificar
necessidades, potencialidades e
prioridades de intervencado.

21.Indicador de impacto: Medida
utilizada para avaliar resultados de
uma acdo de extensdo, como
numero de participantes, mudanca
de conhecimento, comportamento
ou condicdo sanitaria.

22.Monitoramento: Acompanhamento
continuo das acdes e de seus
resultados ao longo do tempo,
permitindo aqjustes e melhorias no
projeto de extensdo.

23.Avadliagdo: Andlise critica dos
processos e resultfados de uma acdo
ou projeto, com base em critérios e
indicadores previamente definidos.

24 Protagonismo discente:
Participacdo ativa dos estudantes no
planejamento, execucdo e avaliacdo
das acodes de extensdo, assumindo
responsabilidades e lideranca.

25.Mediagdo universitaria: Papel da
universidade como ponte entre
conhecimento cientifico e demandas

sociaqis, facilitando didlogo,
negociacdo e construcdo
compartilhada de solucoes.

26.Material educativo: Produto

elaborado para apoiar acdes de
extensdo (folders, cartilhas, cartazes,
e-books, videos, infogrdficos), com
linguagem acessivel e base cientifica.

27.0Oficina:  Atividade prdtica e
participativa, geralmente em grupo,
que combina teoria e prdtica na
construcdo coletiva de
conhecimentos ou habilidades.

28.Mutirao: Acdo concentrada em um
periodo curto, envolvendo varias
pessoas em uma mesma atividade,
como campanha, atendimento
coletivo ou intervencdo em espaco
publico.

29.Feira de extensao / Mostra: Evento
em que projetos e ligas apresentam a
comunidade académica e externa os
resultados de suas acdoes, por meio de

estandes, podsteres e  atividades
interativas.
30.Parceiro institucional: Orgdo

publico, escola, servico de saude,
ONG, associacdo ou empresa que
coopera com a universidade na
realizacdo de projetos de extensdo.

31.Controle social: Participacdo ativa
da comunidade nas decisdes sobre
politicas, servicos e acdes que a
afetam, incluindo planejamento
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Posfdcio

Concluir este e-book €, de certa forma, revisitar cada encontro, cada conversa e
cada gesto que marcaram as acodes de extensdo da Medicina Veterindria da
Univassouras ao longo de 2025-ll. Ao organizar relatos, fotos, indicadores e reflexdes,
torna-se evidente que aquilo que comecou como planejamento em sala de reunido
se transformou em experiéncias concretas de cuidado, educacdo e
corresponsabilidade junto @ comunidade.

As campanhas em escolas, os mutirdes em pracas, as oficinas na clinica-escola, as
acdoes em comunidades rurais e as afividades em parceria com organizacdes da
sociedade civil mostraram que a prdtica veterindria vai muito além dos muros da
universidade. Em cada afividade, os(as) estudantes ampliaram seu olhar:
aprenderam a escutar, a dialogar, a explicar conceitos técnicos em linguagem
acessivel, a reconhecer vulnerabilidades sociais e ambientais, e a atuar de forma
interdisciplinar.

Do ponto de vista institucional, as acdes aqui descritas reafirmam o compromisso do
curso com a curricularizacdo da extensdo e com a infegracdo entre ensino, pesquisa
e extensdo. Mas vao além: demonstram que a formacdo em Medicina Veterindria
pode e deve estar alinhada as ODS, contribuindo para a promocdo da saude uUnica,
para o bem-estar de animais e pessoas, € para a construcdo de praticas mais
sustentdveis em cidades, comunidades e ambientes produtivos.

Este e-book ndo encerra um ciclo; ele o sistematiza e projeta. Ao registrar o que foi
feito em 2025-1l, abrimos espaco para avaliar, aprimorar e expandir as acoes nos
proximos semestres. Ha novos territorios a serem alcancados, novas parcerias a serem
construidas, novas perguntas a serem feitas e novas respostas a serem elaboradas em
conjunto com a sociedade.

Aos(as) estudantes, fica o reconhecimento pelo envolvimento, pela disponibilidade e
pela coragem de aprender fazendo. Aos(ds) docentes e parceiros(as), o
agradecimento pela dedicacdo, pela orientacdo e pela confianca. A comunidade,
O NOssO compromisso renovado de seguir construindo, lado a lado, caminhos de
saude, bem-estar e sustentabilidade.

Que as proximas pdginas escritas pela extensdo em Medicina Veterindria sejam
ainda mais participativas, inclusivas e fransformadoras - e que este e-book
permaneca como memoria viva de um semestre em que a universidade se fez, de
fato, presenca, didlogo e cuidado.
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	1. Introdução
	1.1 Apresentação
	A partir desse conjunto, organizou-se um relato estruturado que permite visualizar: (a) o percurso histórico recente da curricularização no curso; (b) a distribuição das ações ao longo do semestre; (c) os diferentes cenários de atuação (escola, praça, clínica-escola, propriedades rurais, eventos institucionais); e (d) a contribuição das atividades para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030.
	A articulação com as ODS é eixo central deste documento. As ações aqui descritas dialogam, de modo particular, com:
	ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, ao privilegiar a prevenção de zoonoses, o manejo clínico responsável, o bem-estar animal e a promoção da saúde coletiva;
	ODS 4 – Educação de Qualidade, ao utilizar metodologias ativas, produção de materiais educativos, grupos de estudo e ações formativas com diferentes públicos;
	ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis, ao atuar em bairros urbanos, comunidades rurais e espaços públicos, buscando relações mais equilibradas entre pessoas, animais e território;
	ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis, ao discutir descarte de resíduos, uso racional de medicamentos e insumos veterinários, além de práticas de produção animal mais sustentáveis;
	ODS 15 – Vida Terrestre, ao enfatizar o cuidado com a fauna doméstica, de produção e silvestre, bem como com polinizadores e recursos naturais associados.
	As experiências relatadas envolveram discentes de todos os períodos, que atuaram como protagonistas na concepção, execução e avaliação das ações; docentes de diferentes áreas, que assumiram o papel de mediadores e orientadores; e uma ampla rede de parceiros externos, incluindo escolas básicas, unidades de saúde, ONGs de proteção animal, produtores rurais, serviços públicos municipais e instituições parceiras.
	Essa rede permitiu que o curso aprofundasse seu compromisso com o entorno social, reforçando a compreensão de que a universidade não é apenas um espaço de formação técnica, mas também um agente de transformação do território em que está inserida.
	Ao registrar e integrar essas experiências, este e-book busca cumprir múltiplas funções. Ele é, ao mesmo tempo:
	Memorial descritivo das ações extensionistas de 2025-II, permitindo que estudantes, docentes e gestores visualizem o conjunto das iniciativas realizadas e seus desdobramentos;
	Instrumento de avaliação e planejamento, ao possibilitar a identificação de pontos fortes, desafios e oportunidades de aprimoramento da curricularização da extensão nos próximos semestres;
	Material de divulgação institucional, que evidencia à comunidade interna e externa o compromisso da Medicina Veterinária da Univassouras com a saúde única, o bem-estar animal e humano e a sustentabilidade;
	Repositório de práticas e experiências, passível de ser consultado por outros cursos e instituições interessadas em desenvolver ações semelhantes, funcionando como referência e inspiração.
	Dessa forma, este e-book tem como objetivos principais:
	Documentar as ações de extensão desenvolvidas na Medicina Veterinária da Univassouras em 2025-II, com descrição das atividades, públicos envolvidos, parceiros, indicadores e registros visuais;
	Evidenciar a articulação dessas ações com as ODS, especialmente ODS 3, 4, 11, 12 e 15, explicitando como cada projeto, liga acadêmica e atividade prática contribui para metas globais de desenvolvimento sustentável;
	Demonstrar o cumprimento e a qualificação da curricularização da extensão, conforme as diretrizes do MEC, mostrando como a extensão se integra à matriz curricular, às disciplinas e às práticas de ensino e pesquisa;
	Valorizar o protagonismo discente e a responsabilidade social do curso de Medicina Veterinária, reconhecendo o papel dos estudantes, das ligas acadêmicas, dos projetos e da clínica-escola na promoção de saúde, educação e sustentabilidade;
	Oferecer uma base estruturada para a continuidade das ações, permitindo que os resultados de 2025-II orientem futuras intervenções, projetos de pesquisa, publicações científicas e novas parcerias com a comunidade.
	Ao percorrer as seções seguintes, o leitor encontrará um panorama que vai dos marcos normativos à descrição minuciosa das ações, dos gráficos e tabelas de indicadores às narrativas construídas pelas ligas acadêmicas e pela comunidade envolvida.
	Mais do que um relatório, este e-book pretende ser um registro vivo de como a extensão universitária, em Medicina Veterinária, pode concretizar – no cotidiano – a ideia de saúde única e de desenvolvimento sustentável, aproximando saberes acadêmicos e necessidades reais da sociedade.
	2. Extensão Universitária, MEC e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
	2.1Fundamentos conceituais e normativos: Marco regulatório e curricularização da extensão
	A Resolução CNE/CES nº 7/2018 consolidou, em âmbito nacional, a compreensão de que a extensão universitária é dimensão constitutiva da formação superior no Brasil. Entre outros pontos, o documento estabelece que todos os cursos de graduação devem destinar no mínimo 10% da carga horária total a atividades extensionistas, e que essas ações devem estar integradas ao projeto pedagógico do curso, articulando-se de maneira indissociável ao ensino e à pesquisa.
	Mais do que uma exigência numérica, esse marco regulatório reposiciona a extensão como componente formativo essencial, rompendo com a lógica de ações isoladas, voluntaristas ou desvinculadas da matriz curricular.
	A partir dele, a extensão passa a ser entendida como:
	atividade planejada, acompanhada e avaliada, com objetivos educacionais definidos;
	oportunidade de formação cidadã, ao colocar estudantes em contato com realidades sociais diversas e frequentemente marcadas por vulnerabilidades;

	2.2. Agenda 2030, ODS e o papel da universidade
	Nesse cenário, a universidade assume papel estratégico em pelo menos três dimensões:
	Formação de profissionais capazes de reconhecer as interdependências entre questões sociais, sanitárias, econômicas e ambientais e de atuar de forma ética e responsável em seus respectivos campos.
	Produção e difusão de conhecimento que contribua para enfrentar problemas concretos relacionados às ODS – por exemplo, pesquisas sobre zoonoses, resistência antimicrobiana, impactos ambientais da produção animal ou estratégias de promoção de bem-estar.
	Intervenção direta em territórios vulneráveis, por meio de projetos de extensão, programas interdisciplinares e parcerias com serviços públicos e organizações comunitárias.
	No âmbito deste e-book, buscou-se relacionar as ações realizadas em 2025-II às ODS mais diretamente conectadas à prática veterinária extensionista, com destaque para:
	ODS 3 – Saúde e Bem-Estar: promoção de saúde única, prevenção de zoonoses e doenças parasitárias, bem-estar animal, segurança alimentar, educação em saúde para diferentes públicos;
	ODS 4 – Educação de Qualidade: uso de metodologias ativas, produção de materiais educativos, formação de redes de aprendizagem entre universidade, escolas e comunidade;
	ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis: ações em bairros urbanos e comunidades rurais, guarda responsável, manejo de animais comunitários, uso e ocupação de espaços públicos com segurança;
	ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis: discussão sobre descarte adequado de resíduos (inclusive resíduos hospitalares e medicamentos), uso racional de fármacos e insumos veterinários, práticas mais sustentáveis na produção animal;
	ODS 15 – Vida Terrestre: proteção da fauna doméstica, de produção e silvestre; conservação de polinizadores; prevenção de maus-tratos; promoção do bem-estar animal em diferentes contextos (clínica, produção, equoterapia, abrigos, fauna urbana).
	2.3. Medicina Veterinária, Saúde Única e sustentabilidade
	Produção sustentável, discutindo boas práticas de manejo, uso racional de recursos, bem-estar de animais de produção, controle de doenças e impactos ambientais associados a diferentes sistemas produtivos;
	Descarte adequado de resíduos e medicamentos, tanto no ambiente domiciliar quanto nos serviços veterinários (clínica-escola, hospitais parceiros, propriedades rurais), integrando aspectos sanitários, ambientais e legais.
	Ao tratar dessas temáticas em formato de projetos, ligas acadêmicas, oficinas, mutirões e atividades em campo, a extensão em Medicina Veterinária contribui simultaneamente para:
	a proteção da saúde coletiva, ao reduzir riscos de transmissão de doenças entre animais e humanos e ao promover práticas mais seguras de convívio e produção;
	a formação ética e cidadã dos futuros médicos-veterinários, que aprendem a reconhecer seu papel em redes de cuidado que ultrapassam o consultório ou o hospital veterinário;
	a promoção de condições mais justas e sustentáveis de convivência entre pessoas, animais e ambiente, alinhando a prática profissional aos princípios da Saúde Única e às metas da Agenda 2030.
	Nesse sentido, a curricularização da extensão em Medicina Veterinária não apenas atende a um requisito normativo, mas se afirma como estratégia pedagógica e compromisso social, capaz de transformar o modo como os estudantes compreendem sua atuação profissional e o lugar da universidade na construção de sociedades mais saudáveis, inclusivas e sustentáveis.
	Figura 3. Professor Mário Filho orienta discentes na aferição de parâmetros clínicos em cão durante atividade prática na clínica-escola de Medicina Veterinária.
	Figura 5. Estande de inovação tecnológica em ensino e pesquisa, apresentando simuladores e monitor multiparamétrico utilizados na formação em Medicina Veterinária.
	Figura 4. Mostra de extensão do curso de Medicina Veterinária da Univassouras, com estandes temáticos sobre saúde, bem-estar e sustentabilidade no campus.
	3. Panorama das Ações de extensão em 2025-II
	3.1 Histórico e contextualização
	3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-II
	Imagens refere-se ao evento de referência do mês corrente - Aula inaugural

	Agosto 2025
	3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-II
	Imagens refere-se ao evento de referência do mês corrente - CONECTAVET / EAVET

	Setembro 2025
	3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-II
	Imagens refere-se ao evento de referência do mês corrente - Mostra de Extensão

	Outubro 2025
	3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-II
	Imagens refere-se ao evento de referência do mês corrente - Show de Cães

	Novembro 2025
	3.2 Linha do tempo das atividades - 2025-II
	Imagens refere-se ao evento de referência do mês corrente - Encerramentos

	Dezembro 2025
	3.3 Indicadores gerais do semestre
	No semestre letivo de 2025-II, a partir da consolidação dos formulários institucionais de extensão, relatórios semestrais e registros fotográficos, foram identificadas cerca de 25 ações formais de extensão vinculadas ao curso de Medicina Veterinária da Univassouras.
	Essas ações incluíram: Projetos continuados, como:
	Projeto Conscientização de Cuidados em Cães e Gatos, com produção de cartilhas, folders, notas técnicas, artigo em revista científica e ações corpo a corpo com a comunidade.
	Projeto Didelphis sp.: conheça e proteja, voltado à clínica, reabilitação e educação ambiental sobre gambás-de-orelha-branca.

	Projeto Equoterapia, com acompanhamento clínico de equinos e interface com reabilitação e inclusão social.
	Projeto Check-list Pré-operatório em Cães e Gatos, envolvendo metodologias ativas na construção de checklist, publicação em revista científica e elaboração de e-book técnico.
	Projeto Estudo do Impacto da Conscientização, voltado à avaliação de mudanças de conhecimento e atitude após ações educativas.
	Projeto de Bem-Estar Animal (BEA), voltados para conscientização de boas práticas, respeito ao comportamento e métodos substitutivos na pesquisa e ensino no curso de Medicina Veterinária.
	Eventos de grande porte, como :
	Encontro Acadêmico e Mostra de Trabalhos Científicos da Medicina Veterinária;
	Mostra de Extensão em Medicina Veterinária 2025.2;
	CONECTAVET - Conexão entre a pós e a graduação;
	Show de Cães do Vale do Café.
	Workshops e oficinas técnicas:
	bandagens e imobilizações, suturas;
	bem-estar na bovinocultura, manejo de ordenha (pré e pós-dipping);
	fabricação artesanal de queijos;
	responsabilidade civil na Medicina Veterinária;
	confecção de dardos anestésicos
	Manejo de abelhas sem ferrão.
	Ações interdisciplinares e visitas técnicas:
	Propriedades rurais, estruturas leiteiras, cavalaria, fazenda-escola e ambientes de equoterapia.
	Essas iniciativas estiveram vinculadas a pelo menos sete projetos/programas institucionais de extensão, incluindo projetos setoriais, ações interdisciplinares e projetos coordenados por ligas acadêmicas, e envolveram diretamente cerca de 15 docentes e aproximadamente 250 discentes, contemplando alunos de todos os períodos do curso de medicina vetrrinária.
	Considerando listas de presença, relatórios e estimativas dos coordenadores, calcula-se que, ao longo do semestre, mais de 900 pessoas (entre comunidade acadêmica e externa) e cerca de 450 animais foram direta ou indiretamente beneficiados pelas ações.
	Os cenários de atuação incluíram:
	espaços da universidade (clínica-escola, laboratórios de habilidades e de alimentos, Centro de Convenções General Sombra, áreas de produção e fazenda-escola);
	escolas, unidades de saúde e equipamentos públicos parceiros;
	propriedades rurais, cavalaria da Polícia Militar, mostras abertas e eventos para a comunidade (como o Show de Cães);
	Ambientes virtuais, sobretudo para palestras on-line e ações de educação continuada.
	3.4 Categorias de ações de extensão em 2025-II
	Para evidenciar a diversidade das iniciativas, as ações de extensão de 2025-II podem ser organizadas em seis grandes eixos, todos articulados às ODS e ao paradigma de Saúde Única.

	3.3.1 Grandes eventos integradores
	Encontro Acadêmico de Medicina Veterinária (EAVET)
	O EAVET consolidou-se como espaço acadêmico de destaque, reunindo apresentações orais de palestrantes, minicursos e apresentação de  trabalhos científicos. As ligas acadêmicas e os projetos de extensão tiveram participação expressiva, divulgando resultados, produzindo materiais educativos e fortalecendo a articulação entre ensino, pesquisa e extensão no curso.

	CONECTAVET – Graduação e Mestrado em diálogo
	Realizado em 25 e 26/09/2025, com 287 inscrições, integração entre graduação e Mestrado Profissional em Diagnóstico em Medicina Veterinária, participação da Defesa Agropecuária do RJ (Caravana da Educação Sanitária) e parceria com empresas do ramo veterinário. Houve arrecadação de aproximadamente 200 kg de alimentos não perecíveis, destinados a famílias em vulnerabilidade social.

	Mostra de Extensão em Medicina Veterinária 2025.2 – “Zoonoses nas principais áreas da Medicina Veterinária”
	Realizada de 28 a 30/10/2025, envolvendo todos os períodos do curso. As turmas organizaram mesas temáticas, banners, folders, jogos educativos e materiais digitais abordando zoonoses de interesse em pequenos animais, grandes animais, inspeção de POA, saúde pública e fauna silvestre.

	I Show de Cães do Vale do Café
	Evento aberto à comunidade, ocorreu nos dias 15 e 16 de novembro de 2025, com exposição e desfile de cães, participação de coordenadores, docentes, discentes e ligas, além de ações de guarda responsável, bem-estar e educação em saúde.
	Esses quatro grandes eventos funcionam como vitrines do trabalho extensionista da Medicina Veterinária, concentrando grande fluxo de público, integração entre projetos e visibilidade institucional.

	3.3.2 Workshops e oficinas técnicas
	Foram realizados, ao longo do semestre, diversos workshops e oficinas, em especial vinculados ao EAVET e CONECTAVET e a projetos específicos:
	Bandagens e Imobilizações – da teoria à prática veterinária;
	Técnicas de Suturas: precisão e eficiência em cirurgia;
	Bem-estar na Bovinocultura – manejo sustentável para o rebanho;
	Manejo de Ordenha – a importância do pré e pós-dipping;

	Do Leite ao Queijo – fabricação artesanal e controle microbiológico;
	Oficina de confecção de dardos anestésicos;
	Manejo de Abelhas sem Ferrão, reforçando a interface entre produção, conservação e educação ambiental.
	Oficina de Casos Clínicos de Cães e Gatos;
	Essas atividades somam pelo menos 10 ações formais, caracterizadas por:
	3.3.3 Projetos continuados de extensão
	3.3.4 Ações acadêmicas e interdisciplinares
	3.3.5 Produção técnico-científica derivada da extensão
	Apresentação de Trabalhos em eventos científicos
	Produção de materiais técnicos, folders e cartilhas de conscientização.
	Produção de artigos e notas técnicas publicadas nos periódicos da Universidade de Vassouras.
	Artigos publicados com as temáticas que envolvem extensão, metodologias ativas e os cuidados com zoonoses, com enfoque na Saúde Única.
	Essa dimensão demonstra que a extensão é também produtora de conhecimento, e não apenas de serviços, contribuindo para a consolidação da cultura científica no curso.
	4. Proposta Integrada das Ligas Acadêmicas em Saúde, Bem-Estar e Sustentabilidade
	4.1. Panorama geral
	4.2. Organização interna, reuniões e educação continuada
	Eixo Animais silvestres, pequenos animais, extensão e conservação ambiental
	LAAS – Liga Acadêmica de Animais Silvestres
	LAER – Liga Acadêmica de Extensão Rural;
	Eixo Grandes animais, produção e reprodução
	LAMEQ – Liga Acadêmica de Medicina Equina
	LARA – Liga Acadêmica de Reprodução Animal
	LACRUM e LACPOA
	Eixo Inovação, tecnologias e transversalidade
	4.3 Impactos formativos e síntese da proposta integrada
	Produção de artigos, notas técnicas, capítulos de e-book e materiais com DOI, fortalecendo a visibilidade acadêmica do curso e das ligas.
	Dimensão cidadã e ética –
	Contato direto com comunidades em vulnerabilidade, produtores rurais, tutores, usuários do SUS e público leigo;
	Sensibilização contínua para guarda responsável, prevenção de zoonoses, bem-estar animal, uso racional de medicamentos e conservação ambiental.
	Em síntese, as ligas acadêmicas se consolidam como núcleo estratégico da extensão em Medicina Veterinária na Univassouras, ao mesmo tempo em que:
	qualificam a formação profissional;
	promovem a integração entre ensino, pesquisa e extensão;
	e reforçam o compromisso institucional com as Diretrizes de Extensão do MEC (Resolução CNE/CES nº 7/2018) e com a Agenda 2030 da ONU, especialmente no que se refere às ODS 3, 4, 11, 12 e 15.
	A análise integrada das ações de extensão realizadas em 2025-II evidencia que o curso de Medicina Veterinária da Univassouras vem consolidando uma prática extensionista madura, intencional e institucionalizada, em consonância com as diretrizes do MEC para a curricularização da extensão e com a Agenda 2030.
	As atividades descritas ao longo deste e-book, associadas aos dados sintetizados em tabelas e gráficos, mostram que não se tratou de um conjunto de eventos isolados, mas de um programa continuado de formação e intervenção fundamentado em três eixos centrais: saúde, bem-estar e sustentabilidade.
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